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Nossa terra
B' sempre para a Federação mo-

tivo do máximo desvanecimento ci-
viço a constatação do crescente pres-
tigio moral o justa e brilhantisma fa-
ma que dia a dia resplendem em
torno do nome da amada terra rio-
grandense, quer no seio da gloriosa
Republica Brasileira, quer nos cen-
tros de cultura e adiantamento uni-
versaes.

A's instituições republicanas na-
cionae3, ao portentoso regimen or-
ganico de nossa terra, íí sabedoria
e patriotismo de nossos governantes o
políticos, á laboriosidade o intelligen-
cia dos seus habitantes, devo o Es-
tado haver em pouco tempo firmado
e augmentado o seu valor, roivindi-
oado a sua posição e enveredado pela
estrada ascendente do progresso hu-
mano.

NSo é outra a conclusão que os
factos estabelecem e que ahi vemos
documentada na seguinte carta aber-
ta dirigida da Europa ao eminente
senador Pinheiro Machado polo co-
nheoido jornalista republicano dr.
Dunshee Abranches que já illustrou
com sua apreciada collaboração as
columnas da Federação.

Eis a carta :
«Da Europa—Cartas abertas—A

Pinheiro Machado
•A velha amizade que nos liga a

que vem, sincera, indestructivel e
abnegada, dos tempos difficeis, em
que se julgava tão fácil, anmquilar-
te na politica da nossa patna, bem
permittiria que te escrevesse essa
carta em caracter intimo, desde que
o seu assumpto principal é o Rio
Grande do Sul na exposição de Mi-
lão.

Na verdade, eu ]á tenho receios
de falar em teu Estado natal. Diz-
me a consciência que já lhe pres-
tei alguns pequenos serviços, tam-
bem nos mesmos tempos difficeis, em
que a tua desprendida energia civi-
ca, prudência ponderada e rara sa-
gacidade politica, mais de uma vez
ampararam os golpes certeiros de
que pretendiam fazel-o alvo. li os
desgostos que então sofFreste e que
então soffri, quando tão injustamen-
se nos atacavam, se solidificaram
ainda mais a nossa reciproca afiei-
ção, deixaram-me no espirito tao
fundas prevenções, que na minha
vida jornalística, desde essa «poça,

-procurei sempre evitar dizer mais
Qualquer coisa de elogio ou de re-

paro sobre os negócios rio-granden-
S6S

Na exposição de Milão, porém, o
concurso do Rio Grande do Sul. nao
pretendia somente um bello trium-
pho para teu Estado, para o seu il-
lustro presidente, o sr. Borges de
Medeiros, e para as industrias aa
terra gaúcha, ali brilhantemente ar-
firmando os seus progressos e rique-
zas.

Como deves saber, o Brasil, como osComo deves saber, o Brasil, como os g 
- 

rj0grandenses eo Ura
Estados Unidos e outras nações ame- ,»-ral.ooderío advir dessa lar

acreditando-a apenas uma vasta e
atrazada zona ereadora. E essas ma-
nifestações de caloroso interesse pelas
cousas brasileiras cresciam de ponto
quando se lhe fazia notar que tudo,
que ali viam. eram apenas produetos
de um dos vinte Estados do nosso
paiz, zona essa cuja área facilmente
poderiam avaliar nos mappas, que,
tinham á vista, e cujo clima não en-
contrava rival em toda a America do
Sul.

Para o auspicioso successo, entre-
tanto, que tem alcançado na exposi
ção de Milão, o Rio Grande, é de
justiça salientar-se, muito tem con-
corrido—a feliz escolha do seu re-
presentante, o sr. Chaves Mouthier,
grandemente auxiliado pelo jorna-
lista italiano, muito conhecido entre
nós, o sr. Cario Parlagrecco.

Sjmpatico, insinuante e activissi-
mo, com a justa ambição de tirar
para o seu Estado natal todos os
proveitos naquelle grandioso certa-
men, não perde o sr. Mouthier ense-
jo para fazer nesse sentido uma in-
telligente e hábil propaganda.

Emquanto nas exposições dos ou-
tros paizes que oecupam as demais
dependências do «Pavilhão da Ame-
rica Latina», não se encontra, a não
ser os guardas, um único informam*
te para orientar e esclarecer o publi-
co, o contrario se dá no brilhante
salão do Rio Grande do Sul. O visi-
tante é recebido á entrada com to-
das as honras da cortezia brasileira.
E uma vez deante da flamula glorio-
sa dos «Farrapos», entrelaçada com
a nacional, e dos symbolos que re-
cordam a phase heróica da vida de
Garibaldi no Brazil, recebe uma
completa e minuciosa preleção sobre
a historia, os costumes, as riquezas
naturaes e os progressos da terra
illustre de Silveira Martins e Julio
de Castilhos, e sae sinceramente pe-
nhorado com aquellas attenções e
gentilezas, que não havia encontra*
do em parte alguma da grandiosa
feira.

Os grandes diários mesmo de Mi-
lão e de Roma não se têm mostrado
indifferentes á exposição rio-gran-
dense. Não se ignora quanto são dif-
ficeis e... caros os elogios cm grande
parte da imprensa europea. A secção
dos «reclames», hoje em dia tem-se
irradiado em todos os sentidos pelas
columnas todas dos jornaes. Tudo
que, interessando embora o publico,
pareça tambem interessar o indivi-
duo de certas collectividades, que
disso possam tirar largos proventos,
é logo taxado, e taxado fortemente,
a uns tantos por linha...

Raramente, portanto são abertas
excepções honrosas nessas praxes
da industria jornalística, sujeitas por
sua vez as despezas enormes das fo-
lhas modernas de grande publicida-
de; e, sabendo-se como se sabe
quanto é severa e meticulosa a
administração do Rio Grande do Sul
em matéria de dinheiros públicos, ó
fácil comprehcnder-se quo só mesmo
por espontâneo impulso de enthusí-
asmo e admiração a imprensa itnlia-
na se tenha manifestado unisona em
largas e encomiasticas noticias sobre
o concurso daquell a único Estado na
exposição milaneza.

Por outro lado, não 6 difficil ima-
ginar-se os resultados práticos que,

W.

ricanas, escusou-se perante o go-
verno da Itália de se fazer represtar
no grandioso certamen, com que se
está commemorando a inauguração
do famoso túnel do Snr.plon, uma
dos obras mais gigantesca da mo-
dorna engenharia, de que o ineliayel
director de uma escola polytechnica
não quer ouvir falar.

O motivo dessa recusa, que tanto
melindrou o Quirinal, especialmente
a nosso respeito, a ponto de julgar
que, procedendo assim, quizeramos
mostrar o nosso desgosto por uma
decisão arbitrai em que fomos gran-
demente prejudicados, baseára-se em
que a recente exposição do São Luiz
pesara bastante sobre os orçamentos
das Republicas americanas, que a ella
comparecerem. E, quanto a nós, se
houve quem ató lembrasse nas altas
espheras officiaes que não muito nos
custaria o transporte para a cidade
millaneza do mesmo pavilhão e ob-
jectos, que tanta admiração causaram
naquelle empório -yankee- uma vez
que as companhias de navegação ita-
liana tudo facilitariam aos paizes ex-
positores, tambem não faltou quem,
mesmo assim, nos justificasse, ex-
plicando a necessidade imperiosa
em que estávamos, de levantar no
Rio de Janeiro o actual palácio de
Monroe, para as sessõas do Gongres-
so Pan-Americano.

O faeto, poróm, 6 que, uma vez nao
realisado officialmente o concurso do
Brasil na sumptuosa feira inter-
nacional de Milão, ficou sensibil ssi-
mo, tive disso prova importante, o
governo de Victor Einmanuel III e
lhe diminuiu as injustas prevenções
contra a nossa pátria, a resolução
do Rio Grande do Sul de se fazer
por sl mesmo ali representar, embo-
ra já não dispusesse de tempo suf-
ficiente para poder exlnbir tudo que
a sua pródiga natureza e a invejável
actividadede seus filhos têm produzido
como conquista de sua cultura social
e de seu entranhado amor ao trabalho
e aos progressos da sciencia, das ar-
tes e das industrias.

Entretanto, assim em accordo com
outros exportadores do novo conti-
nente, o teu Estado pôde conseguir
para a exhibição de seus produetos a
mais bella das dependências do gran-
de -Pavilhão da America Latina*,
onde todas as republicas, que a for-
mani, se fizeram representar.

Esse edificio, artisticamente cons-
truido na praça d'Armas, local ma-
gnifico, onde só o pavilhão da -Arte
Democrática Kranceza* da -Galeria
Louvre- lhe disputam a palma no'm^ito 

architectonio, é sem duvida
um dos maiores attractivos da ex-
nosic^o milaneza. E em todo elle, é
forca c.infessar-se, nada mais inte-
re8see admiração desperta no visi-
tantes do «'iue o vasto e formoso salão,
oecupado p'*'lo Bio Grande do Sul.

Nenhuma .dns Republicas sul-ame-
ricanas o excirde ali, quer quanto a
profusão o variedade dos objectos
expostos, querem relação ás rique-
zas do seu solo tf no adeantamento
de suas industrias, quer finalmente,
na belleza e disposição originai das
curiosidades locaes, reveladas aos
olhos do mundo internacional. Du-
rante os dias seguidos, em visitei o
pavilhão da America Latina, nio ra-
ras exclamações ouvi de eiitliusias-
moe de admiração da parte de mui*
tos visitantes illustrès que pouco in-
formados de perto sobre os recentes
uroitresnos de nossa patna, ainda ti-
nham sobre a terra gaúcha conheci-
mentos geographicos imperfeitos,

sentindo de perto quo na hora pre-
sente para a Europa, as nações que
não queiram desapparecer mais cedo
ou mais tarde do continente, tom
de tratar seriamente da sua politica
econômica, sob o ponto de vista da
expansão, crescente do seu commor-
cio internacional. Cada italiano que
so localize o prospere fora da sua
paíria, será um consumidor seguro
o um propngandista real dos produ-
ctos do sou paiz, no extrangeiro, E
é, som duvida, sob esta previdente
orientação, que uma das principaes
cogitações dos diversos gabinetes cio
Quirinal, ha sido sempre o augmento
progressivo da marinha mercante
do reino.

Cumpre, por seu turno, aos paizes
novos como o Brasil e aos seus Es-
tados bem dirigidos, como o Rio
Grando do Sul, tirarem todos os pro-
veitos de uma tal situação interna-
cional, não deixando passar assim o
ensejo do auginentar a sua popula-
ção e de utilisar essas forças estra-
nhas, de modo a que não so tornem
parasitárias e ephomeras, mas en-
trem como factores activos e pro-
grossistas da sua economia interior.

Aos proceres da politica riogran-
dense, do que Pinheiro Machado ó
incontestavelmente o chefe dos che-
fes, não ha de escapar, sem duvida,
tudo isto. Elles bem sabem quo na
ópoea presente, as exposições mun-
diaes não passam de grandes feiras,
em que cada paiz procura fazer com
mats habilidade o segurança a pro-
paganda para o consumo crescente
da sua producção. E estou certo as-
sim de quoo Rio Grando do Sul não
se contentará apenas com a satisfa-
ção singela do seu amor próprio
diante do esplendido êxito do seu
concurso no grandioso certamen de
Milão.

Saberá, porém, tirar delle em breve
todas as vantagens industriaes e po-
liticas, concorrendo ao mosmo tampo
para estreitar solidamente as nossas
descurndas relações com a Itália,
afim de que os seus filhos, como ou-
tros extrangeiros operosos c activos,
encontrem no Brasil uma segunda
pátria, que com elles continuo a pro-
grodir e a affirmar cada vez mais a
sua benéfica influencia sobre os des-
tinos e o futuro do nosso continente.

Paris —1906.—-Dunshee de Abran-
ches.* 

A Constituição

sil om geral,poderão advir dessa lar
ga divulgação dos nossos recursos e
adiantamentos na Itália.

Não se ignoram as prevenções
que, até certo tempo, ali se haviam
levantado contra a nossa Pátria e
esoecialmente o Estado de S. Paulo,
diante da propaganda insidiosa o in-
digna de vizinhos nossos, que para
afastar do nosso solo a corrente de
immigração italiana, pintavam o co-
lono maltratado, perseguido o calo-
teado nas nossas grandes fazendas
de café, quando não affirmavam que,
uma vez entro nôs, era reduzido
logo à condição de um verdadeiro es-
cravo. Essa vilissima campanha, au-
xilinda, infelizmente, pelos aconteci-
mentos políticos, quo ficaram conhe-
cidos pela -questão dos protocollos
italianos-, ganhou, sem duvida, fò-
ros de cidade : e foi sò a custa de
pesados sacrifícios e desgostos para
os nossos governos o diante do es-
pontaneos testemunhos de colonos,
que rapidamente prosperaram e cn-
riqueceram em S. Paulo, quo se foi
apagando ali tão errôneo quão de-
primente preconceito para com o uos-
so paiz.

Diante de tão triste lição, o gover-
no do Rio Grando do Sul se tom
conduzido com muita sagacidade não
se cançando de affirmar, por todos
os meios e nas oceasiões quo se lhe
depare, que o immigrante nas suas
torras não se torna um assalariado,
mas que, uma vez ali, consegue ra-
pidnmente ser um pequeno proprie-
tario, e descrevendo minuciosamente
as facilidades da vida na sua vasta o
riquíssima campanha.

As conseqüências, todavia, de uma
tão hábil politica, já se fizeram sen-
tir em torno mesmo do concurso rio-
grandense á exposição de Milão.

Ninguém mais so lembra de pre-
tender explorar, no espirito doimmi-
grante contra as tentações de fortuna
rapidn e prosperidade nas nossas
pompas, os perigos, que correrá,
diante dos levantes e insurreições
sangrentas, que a caudilhagem ali.
a cada passo, possa levantar.

E' bem diversa a idéa g(ral que
se faz hoje na Itália, como em toda
a Europa, sobre o Rio Grande do

A politica de tolerância e de con-
cordia ali honestamente iniciada e
cumprida, com especialidade no ul-
timo pleito federal, deu-lhe sem con-
testnção um alto prestigio moral no
estrangeiro.

Nos círculos políticos da Europa,
pelo menos em relação aos que tenho
freqüentado, o conceito nm que se
tem hoje em dia o Rio Grande, 6 o
de um Estado, perfeitamente consti-
tuido e administrado, capaz de pro-
porcionar aos filhos do solo, como
do outros paizes, todas as garantias
e condições de vida onde prospera o
seu auspicioso futuro.

Na Itália, mesmo, um dos nrgãns
da imprensa que mais bem impres-
sionudos se mostraram com os pro-
duetos riogiaudeiises, exhibidos na
Exposição de Milfio, ohegou a lem-
brar ao govorno que applicasse uma
boa sommn dos sete ou oito milhões
de liras, que tem em reserva o fundo
de immigração, ha quatro annos
creado, em fundar um grande esta-
beleciiuento de colonisação nas nos-
sus terras gaúchas, onde a doçura
do clim» e a fertilidade do solo se-
riam as garantias seguras parn o
•jom êxito do tão grandioso tenta-
"'Uemais, o povo italiano já está

V"
A propósito da indicação do depu-

tado riograndense dr. Francisco Ma-
ciei, relativa á constituição riogran-
dense, o que só tem redundado o re-
dundarã em maior prestigio do nos-
so regimen, o Paiz do Rio publicou
a seguinto apreciação :

«*** Afinal, o sr. Francisco Maciel,
fez a annunciada exposição dosmoti-
vos que lhe parecem procedentes pa-
ra ser declarada inconstitucional, ou
não existente, a Constituição do Rio
Grando do Sul.

As allegaçõcs que s. ex. foz não são
novas o muis de uma vez têm sido
adduzidas em debates vários e em
vários tribunaes. Esses protestos,
porém, todos, tfiin sido platônicos,
como platônico sorá o effeito do dis-
curso do illustre deputado.

Ató agora, o assumpto nunca foi
apresentado a autoridade hábil para
julgal-o. Nem <de meritis- o Con-
gresso podo aprecial-o, nem resolu-
ção que chegue a tomar a respeito,
favorável ou não exorbitando da sua
competência, prestigiará ou ferirá a
Constituição riograndense. Ella con-
tinuará, suspeita sempre, mas sem-
pre executada, por mais quo a as-
saltem denuncias que, por ineptas,
não a corrigem,nem a derrogntn,nas
disposições illegaes que contenha, o
que só o Tribunal Federal, em es-
pecie, pude fazer.

Isto que suecedesso, por sentença
judiciaria, e nem assim parece que
seria o caso de ser imposta ao líio
Grande, provisoriamente.aconstitui-
ção de outro Estado, providencia (pie
o pacto foderal de 2-1 de fevereiro
adoptou para situações anorinaos
possíveis na organização politica dos
Estados que não se realizaram e
que já não se podem realizar, por
se ter consumado aquella organi-
zação. Nem outra coisa se depre-
hendo da letra o do espirito da Con-
stituição Federal.

A Constituição de nenhum dos Es-
tados pôde ser hoje decretada nulla
e insubsistente. Qualquer dellas pó-
de tor, sim, uma ou muitas disposi-
ções que o Supremo Tribunal não
considere accordes com a Constitui-
ção Federal, e (pie, portanto, não
obrigam.

lVnhi a abolir toda a constituição
estadual, substituindo-a por oulra
estranha, parece que vai um mundo
de distancia.

O effeito maior da denuncia do
sr. Maciel foi da politica local. S. ex.
consubstanciou nesse appello ao
Congresso Eederal as aspirações do
partido opposicionista do Rio Gran-
de, que hn muitos annos se rebella
contra a orientação positivista que
a constituinte riograndense deu á
carta politica do Estado, cujas admi-
nistrações, aliás, tem sido progres-
sistas.»

A' parte alguns conceitos, os ar-
gumentos substanciacs acima ad-
duzidos sáo de boa razão. O sr.
Maciel apenas revive illogicameute,
sob todos os aspectos, um caso que
já foi ha muito abandonado.que nem
mesmo se pôde dizer do politica
local-, porquo não so cogita mais
d'ello n'este Estado.

E si formos esmorllhar declarações
dos tres deputados patricios que fa-
zem opposição ao nosso regimen,
verificaremos d'ellas constar que
elles próprios e ainda bem recen-
temente envolveram tal questão nas
dobras do opportunismo.

De resto, dos conceitos do Pai:
bem se deduzem o absurdo o a ino-
cuidnde da morta iniciativa par-
daristn e a constatação de que, sob
o regimen da Constituição de 1-1 de
julho, as nossas administrações tôm
sido progressistas.

E' o que basta.

Do Gancha, de Passo Kundo:
• A intendencia municipal, sempre

solicita em attender ás necessidades
do povo, acaba de adquirir sêmen-
tes para serem distribuídas nos la-
vradores que estão na falta dellas.

Essas sementes são de milho o
feijão, sendo 100 saccos do primeiro
• JO do ultimo.-

IMPOSTOS ilCIPAES
Rio

Tambem no Rio os impostos inu-
nicipaes tèm sido extraordinariamon-
te augmentados.

Do Paiz de 3 do corrente trans-
crovenios estes diversos tópicos :

« O cotejo do orçamento de 1906
com o do 1902, ou dos orçamentos
adoptádos para os dois annos extre-
mos do periodo da administração
que vai findar, rovela uni augmento
extraordinário de impostos, quc at-
tingem as relações fabulosas de 300,
100, 500 e 900 por cento, para mate-
rias anteriormente tributadas, como
demonstra igualmente a creação de
outros que não existiam e tendem a
tomar abusivo incremento.—No projecto de 1907 a prensa te-
rá de funecionar com maior peso
levando a expressão a seus derradei-
ros limites.

As majorações tributarias de 1907,
calculadas sobre os impostos de 19013,
em muitos casos são surprehendon-
los !

—As taxas que vigoravam om 1902,
para as balanças, ditas romanas,
eram uniformes, qualquer que fosse
o peso por ellas apreciado; e tanto
as de 50 como as de 1.000 kilos pa-
gavam o imposto do 81000, por uni-
dade.

O orçamento do 190G exagerou es-
sas taxas colossalmente, ao ponto do
estarem pagando as balanças do 50
kilos, -105» do aferição, ou 400 "',> a
maior, o as do 1.000 kilos, 1208, ou
1.400 "/o!

— Em relação aos proprietários,
basta, aos martyrios a que já estão
sujeitos, aggregar mais este :

capitulo das taxas de averbação,
que í inquisitorial, consigna uma
novidade para o orçamento de 1907.

Diz o artigo 27 do projecto :
«Do cada nota lançada om escrip-

turação cobrar-se-á :
a) referente a lançamento pro-

dial:
",-.sobro o valor da compra do

immovel ou de sua avaliação judi-
ciai, exceptuaudo*se os casos de he-
rnnça de um conjugo para outro
ou de suecessão para filhos mono-
res.

Resulta d'ahi que quem compra
uma casa. a qual pagou o imposto
predial annuo e pede nara que seja
ella averbada em nome no sou novo
dono, terá do pagar 1 " o sobro o va-
lor da compra.

Em 1902 a averbação custava . .
lOjj. So o preço da casa fôr 100:0008,
o comprador pagará 1:0003000, em
1907 ! ¦

O Diário de Noticias, edição do
dia 4, diz tambem :

• Mais impostos — Ameaça-nos o
conselho municipal com mais sacri-
ficios. Ü orçamento projectado, no
intuito do augmentar a receita con-
forme o exigem as extraordinárias
despesas da administração que vae
findai*, leva longe de mais a rêdo de
impostos, já sobremodo pesados ao
morador do Rio de .laneiro.

E é nessa situaçi". i que o conselho
municipal cogita om augmentar os
impostos já existentes e crear novos.
Não lia quem conteste os grandes, os
extraordinários serviços prestados a
esta cidade pela ultima administra-
ção municipal. Xão ha quem hesite

jpni applaudir a reforma cla cidade,
tudo quanto se fez de útil o grandio-
so nestes quatro annos. Não ha
(piem não se extasie, se sinta mara-
vilhndo deante dos esforços empre-
gados para, em tão pouco tempo, do*
tar o Rio de Janeiro dessa extraor-
dinaria Avenida Beira Mar, unioa
om seu genero em lodo o mundo,
inexcodivel em belleza. Mas, para
que tanta grandeza e tanta belleza,
si ellas viessem a contrastar clamo-
rosamonte com o empobrecimento
dos cidadãos V Seria tristíssimo que
a obra portentosa dos melhoramen-
mentos do Rio de Janeiro viesse a
converter-se afinal em empreza de
devastação.— Gil Vidal*.

Confronte-se tudo isso com o quc
diz respeito á esta capital, o, em
conjuneto, ao Estado, e diga-se si
ha mãos (pie possam jogar pedra-
das á governação municipal e esta-
dual a não serem as dos que não
contribuem, directa ou indirectamen-
te, com um ceilil para os serviços
públicos.

i. n 1'<'V('S
A Tribuna, do liio, tratando das

greves, diz o seguinto :
«Os operários que não se sentem

bem, que se julgam lesados no do-
minio da officina a que dão a sun
apreciável actividade; os que oncon-
tram no seu ganlia-pão não uma com-
pensação remuneradora do seu es-
forço, mas uma exploração revol-
lante, il<* suas energias, conduzin-
do-os ao esgotamento o ás enfermi-
dados, estão ifb seu direito de, de-
sattendidos, recusarem-se a conti-
nuar nessa lueta inglória, exteiiuan-
to, enfraqiiecedora e, o que mais é,
insupportavelmente injusta o abu-
siva.

Fica-lhes assim salvo a liberdade
de procurar em outra casa, em outra
officina, o meio da subsistência (pio
se lhes nmesquinha no local onde
se ipier reconhecer as razões por
.lies apresentadas, as manifestações
das reclamações adduzidas pacata e
nobremente.

Isto que deve acontecer eom oin-
dividuo isolado, por igual dar-se-ia
com o grupo, a coUectividade, si ella
padece das mesmas offensas.

E, segundo esse processo, não ha
como diminuir nem repudiar ns sym-
patliins (pie os operários merecem e
que tantas vezes entre nôs se hão
transformado em sua defesa persis-
tente, não sô por parti? das próprias
autoridades, como, em geral, da im-
prensa. Agora, o que não se compre-
hende e não se explica, o que não
pode contar nem com o apoio da po-
licia nem dos orgflos de publicida-
de, é o processo dos distúrbios nn
rua, a coação nos (: rarios que, mais
imprimidos pelas suas necessidades
ou não convencidos das queixas de
geUS companheiros, queiram traba-
lhar, não desejando ser solidários
com a greve* ° os motivos que a
determinaram

].; ,'• eíse systema comíomnauo de
paredes une ás duas por tres volta
•i fa/'-r a intranqüilidade dn nossa
capital i* (pie ainda agora está sen-
do exercido por grupos de sapa-

teiros por meio de aggressões de-sordonadas, ferimentos e tumultos
contra certos trabalhadores e cortas
casas desse negocio.

Toda a liberdade termina onde. co-meçam o abuso o a licença, o á po-licia cumpro pôr um paradeiro a
situação premente.

Os que se sentem lesados têm o
direito cio se afastar do trabalho, a
que ninguem os pôde obrigar, mas
não tôm absolutamente o direito do
governara actividade alheia,compri-
mindo-a pela ameaça e pela desor-
dem nas ruas.-

iiovíTiio do Eslado
3ECÍISTAKIA DAS OBRAS PUBLICAS

DESPACHOS
Dia 26—1)0 dr. Presidente :
Frederico Eickstaedt. — Attendido.
Gabriel Santeoro.—Attendido, sob

condição de pagamento á vista de
1,2 real por metro quadrado.João Felisberto Domingues.-At-
tendido, sob condição de pagamentoá vista de 0,5 real por metro qua-drado.

Do dr. secretario :
Antônio Vicente Ferreira.—A' di-

rectoria de obras publicas, torras e
colonisação para informar.

Plácido Marques Ferreira.—ldem.
idem.

Dia 27— Do dr. Presidente :
Estevam Krafixuka. — Attendido,

sob condição de pagamento á vista
de dois réis por metro quadrado.

Felippe Milbavier.—Attendido, sob
condição de pagamento á vista de
•1,5 do realipor metro quadrado.

Gotfrid Ileilart.—Idem, idem.
José Sihoski.—O lote que requer

já foi concedido a outrem.
João Otto.—Idem, idem.
João Vitcoski.—Idem, idem.
Lourenço Biancon.—Attendido, sob

condição de pagamento á vista de
1,2 do real por metro quadrado.

Luiz o Angelina liona. — Idem,
idem.

Manoel Gomes Pinheiro.—Conce-
da-se a área do 317.900 metros qua-
drados, sob condição de pagamento
avista de 1,2 do real por metro qua-
drado.

Paulo Karpinki.—O lote que re-
quor já foi concedido a outrem.

Voitchoke Dudar.—Attendido, sob
condição dc pagamento á vista de
1,2 do real por metro quadrado.

Tomas Karcuchinki.-O lote que
requer já foi concedido a outrem.

Do dr. secretario:
João Rasei.—Aguarde opportuni-

dade para ser feita a verificação in-
dispensável.

Rodolpho Dinnebier.—Idem, idem.
Dia 2S—Ü0 dr. Presidente :
Anna Rachel, — Attendida, como

pede.
Do dr. secretario :
Antônio Manoel dc Araújo.—In-

forme a directoria de obras publi-
cas, terras e colonisação.

Carlos Andros.— Idem, idem.
Felippe Maurer.—Informe a dire-

ctoria do viação.
Gervasio Lucas Annes.—Como re-

quer, pagos os devidos emolumen-
tos.

Jeronymo Rodrigues Jorge.—In-
forme a directoria de obras publi-
cas, terras e colonisação.

João Felippe Limbrog. — Idem,
idem.

João Likoski.—ldem, idem.
Josó Barbosa Gonçalves. Informe

a directoria de viação.
Martin Maurer.—Idem, idem.
Munanto Antônio.- Attendido.

S3CRETARIA DO INTERIOR
DESPACHOS

Dia, 27 Oo dr. secretario do in*
terior :

F. Lampert & Irmão.—Pague-se.
Sizenando P. S. Castro.—Aguarde

a revisão da tabeliã de vencimentos.-
Dia 28—Luiz de Abreu Vallada

res.—Concedida.
Dia 27-Do dr. Presidente do Es-

tado :
Eugênio Soares dos Santos.-Con-

cedida.
Dia 2S—Alberto de Lavra Pinto.

—Concedida.
Lúcio Ferreira Soares.-Idem.
João Carlos Pompeu Dcmoly.—Co*

mo requer.

Insnbordinsçio militar
Diz um telegramma de Londres

para o Rio a 5 do corrente :
Hontem, em Portsmoiith, como

sobreviesse uma forte pancada d'a-
gua na oceasiâo em que se procedia
a uma revista, e como o official que
a commandava proseguisse om sous
trabalhos a despeito disso, trezentos
marinheiros, foguistas na maior par-
te, saíram das fileiras e em absolu-
ta desordem fugiram para o quartel.

Os fugitivos tiveram immediata-
mente ordem do so apresentarem no
Gymnasio e de tornarem a formar
fileiras.

Ura official de pequena estatura
quo os commandava, desejando ver
todas as praças a quem queria diri-
giras suas censuras, mandou que os
das primeiras filas se ajoelhassem
para poderem ser vistos os que for-
mavain na fila da rectaguarda.

Diversos marinheiros hesitaram
em cumprir essa ordem e um que
se recusou categoricamente a obedo*
cer foi preso em acto continuo.

Terminado o oxereicio, os soldados
saquearam o botequim do quartel e
resolveram sair para fazer outro
tanto no aposento do official de quem
tinham aggravo. Dado porém, o
alarma, as tropas que haviam «ido
immediatamente mobilizadas posta-
ram-so ás portas o oppondo a baio-
neta e a canhão, impediram a saida
ilos amotinados.

O commandante do regimento con-
forenciou então com as praças e res-
tabeleeeu a ordem.*

O deputado rio-grandense dr. Dio-
go Fortuna, em requerimento que
apresentou á Câmara, na sessão de
8 do corrente, pediu que o govorno
enviasse os seguintes documentos :

1»—Balancetes do conselho econo-
mico da directoria geral de saude do
exercito, referentes ao anno de 1905
0 ao corrente exercicio até outubro
findo, acompanhados dos dociimen-
tos auctorisando as despesas nelles
consignadas:

2»—Cópia authentica do aviso n.
52, de 17 de maio do corrente an-
no, enviado á mesma directoria ge-
ral;

3o— Mappa do movimento dos do-
entes tratados no hospital e enfer-
marias militares dn Rio Grande do
Sul.

Assembléa dos Representantes
26" sessão

presidência do sr. tenente-co-
ronel Manoel Py

Aos vinte e sete dias do mez denovembro de 1900, na sala das sessões
da Assomblóa dos Representantes doEstado, em Porto Alogre, á uma hora
da tarde, presentes os srs. deputados
Manoel Py, Vasco Bandeira, Wal-domiro Lima, João Simplicio, LuizEnglert, José Gabriel, Olavo Godoy,Arno Philipp, João Vespucio, Domin*
gos Martins, Barreto Vianna, Anto-
nio Caminha, Evaristo do Amaral,
Gervasio Annes, Gonçalves de Al-
meida, Antunes de Araújo, Alcides
Cruz e Josó;Chaves, é aberta ases-

Navegação interior
Na sessão de honlem da Assomblóa

dos Representantes o illustre deputa-
do, nosso presado amigo ocollabora-
dor dr. João Simplicio, apresentou
a seguinte providencia sobre assum-
(do de magna role van ei a. e que inti-
mameute interessa ao Rio Grande do
Sul :

«Considerando (pie obras eomnle-mentares das da barra são, sem du-vida, as que se destinam a facilitara navegação ató esta capital (mensa-gem de 20 de setembro doste anno)*
Considerando que ató agora os tra-balhos hydraulicos para tal lim seexecutavam lentamente porquo nãosão; faltando com causa participada oríl admissível crear pesados onos srs. deputados Carlos Barbosa,

Joaquim Osório e Avelino Paira e
som ella os srs. deputados Santos
Filho e Braulio de Oliveira.

E' lida e approvada anotada ses-
são anterior.

Expediente
Officio em que o dr. José da Cos-

ta Gama, director-gerente da com-
panhia Melhoramentos no Cahy,
offereco á Assemblóa uma collocção
de plantas representativas das obras
do melhoramentos do rio Cahy, cuja
concessão foi obtida, no passado re*
gimen, por intermédio da Assembléa.--Inteirada.

Passando-se á
OllDEM DO DIA

Proseguo a segunda discussão do
orçamento.

Ao ser annunciada a votação do
titulo 1" da tabeliã da despesa, o sr.
deputado Gervasio Annes perguntaá mesa si proseguia a discussão da-
quelle titulo na parto relativa á ta-
bella da secretaria da Assembléa,
visto com tinha emenda a apresen-
tar.

A mesa informa que vae proceder-se á votação do titulo, o que não
se realisará na véspera por falta de
numero.

Suscitando-se um incidente a res-
peito, o sr. presidente resolve con-
sultar a Assomblóa, manifestando-se
esta pela continuação da discussão
do referido titulo l"; declarando o
sr. deputado Antunes de Araújo quo,embora favorável á emenda que ia
ser apresentada pelo sou collega Ger-
vasio, votava contra a continuação
da discussão.

O sr. deputado Gervasio Annes
apresenta a seguinto emenda, que ó
apoiada e enviada á commissão de
orçamento: «Em vez da verba de
19:2005000, consignada no projecto
para o pessoal da secretaria da As-
sembléa, escreva-se a de 23:0108000,
para que tenha execução o art. 169
do regimento interno desta casa.>

Fica adiada a discussão do titu-
lo 1°.

São approvadas as tabellas única
do titulo 2"; ns. 1,2, 3 e 4 do titulo
3°; declarando o sr. deputado José
Chaves votar contra a tabeliã n. 4,
por ter hontem votado tambem con-
tra a taxa de 2"„ relativa aos iu-
ventarios de orphãos e contida no
projecto de lei.

São approvadas as tabellas ns. 5
e ü do titulo 3o.

Em discussão a tabeliã n. 7, o sr.
deputado Gervasio Annes apresenta
a seguinte emenda, que é apoiada e
enviada á oommissão dc orçamento,
ficando adiada a discussão da tabol-
Ia: 'Em vez do 191 subdolegados a
9G08000, diga-se 193 subdolegados a
9603000—185:2808000..

E' approvada a tabeliã n. 8.
Em discussão a tabeliã n. 9, veri-

fica-se não haver numero legal para
as votações, por terem se retirado,
sem causa participada, os srs. depu-
tados João Vespucio e Evaristo do
Amaral; ficando por isso adiada a
votação da referida tabeliã n. 9 do
titulo 3".

O sr. presidente designa para or-
dem do dia cla sessão seguinte a
mesma da ele hoje o encerra a ses-
são; lavrando-se esta aeta.

Manoel Py
Vasco Pinto Bandeira
Arno Philipp, servindo de 2" se-

cretario.

Discurso pronunciado na sessão ds
22 de novembro do 1906

O sr. Gervasio Annes— Discor-
do em absoluto da proposição enun-
ciada pelo meu illustre collega dr.
Joio Vespucio classificando |do ab-
surdo o pagnmento, pela pnrte ven-
cida, dos honorários do advogado da
parto vencedora.

O sr. João Vespucio—Não é só ab-
surdo, c até uma monstruosidade.

O sr. Gervasio Annes—Estabeleça-
mos a questão nos seus verdadeiros
termos : o indivíduo A. propõe uma
acção contra o indivíduo B.

O sr. L. Englert—De boa fé.
O sr. Gervasio Annes.—Não entro

nesse particular.
O sr. Luiz Englert—Deve entrar o

computal-o nas premissas que está
estabelecendo.

O sr. Gervasio Annes—Muitas ve*
zes um indivíduo não tem razão,
mas, propondo a acção, contracta
um advogado para acompanhal-a e
defender o seu direito; mas, não ten-
(lo direito, como disse, leva, comtudo,
o pleito até final o perde-o; no em-
tnnto, a victima não é elle, mas a
parte vencedora, que teve de gastar
dinheiro defendendo-se da pretendi-
da extorsão.

Condemnada nas custas a parte
vencida, deve sel-o tambem nos ho-
norarios do advogado contrario.

A meu ver, de encontro, embora,
á opinião dos nobres deputados, o
legislador foi muito previdente esta-
bolecendo, na lei antiga, tão salutar
disposição. (Cruzam-seniuitosapar-
les.)

E' certo, como disse o nobre de-
putado dr. João Vespucio, que ó fa-
cultado ao advogado contractar,
de antemão, os seus honorários, mas
isso não evita os abusos, ao passo
quc o restabelecimento da tabeliã
proposta pela commissão especial
consegue-o estatuindo um limite, isto
é o que é legal.

Assim pensando, sr. presidente,
entendo que não procedem os argu-
mentos adduzidos pelo meu illustro
collega, e nestas condições mante-
nho em toda a sua plenitude o pnre-
oer elaborado pela commissão espe-
ciai, que é, francamente, o que eatá
de accordo com o bom senso.

Prêmios maiores da loteria da ca-
pitai federal, extraida hontem :
399150 15:0005
24920  1:000*
56111 500$

gos antes de assegurada a livre pra-ticagem do canal maritimo (mensa-gem de 20 de setembro deste anno iConsiderando (pio surgiu, porémagora propicio ensejo de accelerar adragagem dos canaes interiores, con-lormo o projecto do lia muito or-
gamsado por profissionnes dn re-conhecido mérito (mensagem desteanno).

Considerando (pie sorá esse Foraavante o nosso maior empenho, paracuja realidade conto especialmentecom a vossa indispensável coopera-
ção ;

Condeiderando que osso melhora-mento, a desobstrucção dos canaes,
por ondo transita a navegação en-tro Porto Alogro, Pelotas, líio Gran-do e Jaguarão, não cessava de attraira cuidadosa attenção do immortalorganisador do Rio Grande e con-stitue uma tradicional e justificadaaspiração da navegação e commercio
(mensagem do 20 de setembro de

Considerando que esse momento-so assumpto deu logar a uma men-sagem especial do portentoso Juliode Castilhos, em 30 de outubro des8% ;
Considerando que para a execuçãodessa grande obra ó preciso recor-rer ao crédito e orear fonte especiale provisória de receita.
Considerando que assim já cuton-deu ossa Assomblóa, pela votação dalei n. 9 de 26 do novembro dè 1895,

propomos:
Art. Fica o presidente autorizado

a: fc 1" Emprehender e contrair em-
prestimo externo de libras 500 milaté o juro de 5 "|" e amortização delã/10 "/o.

§ Applicar o produeto desse em-
prestimo á execução das obras dedesobstrucção dos canaes interiores,
até a profundidade de seis metros,cáes de Porto Alegro o Pelotas, mo-lhoramentos do Jacuhy eTaquary.

j; A arrecadar a taxa addicional del 5/10% sobre a exportação para sa-tisfação dos juros o amortisação doempréstimo de libras 500 mil.'

TJm ctiso tí-ag-ico
Noticia um telegramma de S. Pau-

lo para o Paiz, do Rio, a 10 do ror-
rente:

¦Um caso trágico abalou hoje pro-fundamente a cidade.
Devido á moléstia do dr. Carlos

Boucoult, director da immigração,
foi nomeado ba tre/. mezes parasubstituil-o o dr. Ilenriqti-i Ribeiro.

O director interino encontrou o
serviço desorganizado. Resolveu l'a-
zer reformas, modificando u regi-
mem até então seguido. Ila cerca
de um mez o dr. Henrique Ribeiro
determinou que o empregado João
Boucoult, sobrinho do director en-
termo, passasse a oecupar seu cargo
nos armazéns de bagagens, deixan-
da a commissão que tinha no cie-
parlamento do archivo. João Bou-
coult, recusou-se a voltar ao seu em-
prego effeotivo, allegando que, sendo
chefe dos armazéns o sr. Rüphael
Loureiro, não iria para lá. porque
não queria trabalhar sob as ordens
de um italiano.

O director, á vista dn insubordí-
nação, (Umittiu João Boucoult.

Desde então, o empregado exone-
rado premeditou um esforço contra
o dr. Ribeiro.

Hoje, pouco depois dc 2 limas da
tarde, quando na directoria de im-
migração o dr. Henrique Ribeiro con-
versava com o oapitão Carlos lio-
driguoz, João lloucoult Fez-se an-
nunciar.

O director appareceu no vestibulo
para attender ao empregado demitti-
do. Ahi, João Boucoult desfechou-
lhe um certeiro tiro no peito. Deu-se
o alarma, mas João virou a arma e
com um tiro frontal suicidou-se.

O dr. Ribeiro, embora ferido, eom
toda a calma, providenciou. Mandou
telegraphar para o medico da immi-
gração e communicou o faeto a poli-cia. Seguiu depois de carro para sua
residoncia, á rua Conselheiro Rama-
lho n. 17, sendo ahi medicado pelo
medico legista dr. Marcondes .Medra-
do e pelo medico da immigração dr.
Roberto Caldas. Visitaram o dr. Ri-
heiro, na sua residência, o secretarie
da agricultura, o oííicial de gabinete
do governador o outras pessoas gra-
das.

O cadáver de João Boucoult loi
removido pnra o necrotério. Na algi-
beira do suicida foi encontrada uma
pagina do livro Calvário , com a se-
guinte inscripção sobre grnvurasjle
um túmulo ede uma caveira : Aqui
jaz Henrique Ribeiro, assassinado
por João üoucoul, por elle demiltido.
Orai por elle.»

O estado dodr. Henrique Ribeiro
é sem gravidade ; a bala alojou-se
na camada muscular do peito direito.

Poi aberto inquérito no posto da
Immigração.

¦\linii3toi-
No dia 5 do

ceau, presidente
lho do ministros
sentou-se ás câmaras
ranto ellas as seguintes

o ti-jiiic-í-y.
corrente, domem

do novo conso-
dc França, apre-

fazendo pe-declarações :
Assignalou osr. Clemenceauquan-

to variou a vontade do paiz no seu
propósito dc manter a paz com di-
gnidade, com desvanecimento o di-
zia — jamais desde a fundação da
Republica, ha 35 annos, tinha ella
sido aecusada, de boa fó, de amea-
çar a paz ouropéa.

Disso que o governo tinha para
om a pátria o dever de não deixar

enfraquecer nenhum dos elementos
que constituem o seu poder defeosi-
vo. Desenvolveremos, disse, a allian-
ça contraída pelas duas partos, a
França o a Russia, no interesso da
paz, e igualmente procuraremos ro-
bustecer as amisndes que já tivemos
occasiSo dc por á prova.

No interior desejamos installarde-
finitivnmente a democracia no go*verno oi ganizando-a, regulando-u
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obrigando-a a moderar-se no exerci-
cio do poder.

Com relação aos proj
ral Picquart, disse : Manteremos
forca militar em condições de fazei
luce, semsorprezas.la todas as aven-
"(Var 

Clémenceau prometteu garan
dra liberdade contra o arbítrio admi-
nistratlvo, ampliar o processo de es-
crutinio nas eleições legislativas, lai-
,.!-,«rrnnidaraente as escolas, tiab,.-
lhar com o fim de assegurar o pleno
exercicio da liberdade de consoien-

da separação
d Estado, vedure

cia.
Graças uo regnn

entre as egrejus e _
mos solidamente o caminho a qual-
ouer nova investida que emanando
üe umn autoridade estranhauopaiz,
vise affirmar uma preponderância m-
commoda e vexatória.

Garantiremos a liberdade de cultps,
disso, applicando sem fraqueza to-
das às disposições na W#
do. se fôr necessário, outras »unc
cões legislativas.' 

Proclamaremos a liberdade dos
funecionarios públicos e osmantore-
mos sempre que elles se inspirem no
cumprimento do seu dever."nnunciouo 

sr. Clémenceau que o
governo vai rever a lei do minas, o

que nellas exercerá o Estado rigo-
rosa fiscalização.

Terminou o seu discurso promet-
tendo apressar as reformas projec-
tadâs o oppôr a barreirada lei a to-
dos os emprehendimentos de eauiot

ii-o-ressivo, no intuito do lazer »"
"ifiticn 

dc apaziguamento e ao

_)'«& Federação»
KiIO, 29-O correspouden-

te em Hobe do jornal Stan-
dart>, de Londres, commu-
nicou que explodiu uma mi-
na fluetuante naquella oi-
dade navendo dez mortos e
56 feridos

. O concurso para preenchimento
das vagas de <loi officiaes do the-
souro do Eslado começará no dia 3
de dezembro, ás 8 horas da manhã,
no salão da frente do theatro S. Pe-
dro.

No dia Io de dezembro, no arsenal
de guerra, serão distribuídas cos-
turus ás portadoras das guias do ns.
151 a 250.

de leilões nosso amigo
i previne que tom para

er
umu
ines-

mo tempo uma 
"politica 

de acção. •

Telegrammas da _llema-
nha dizem que em "Westpha-

lia explodiu uma fabrica de
explosivos, havendo cem mor-
tose 200 feridos.

Em Paris, o professor Poi-
rier, em uma coniereucia
scientifica mostrou que de
184 casos, observados, de
cancro na lingua e na bocca,
155 foram em pessoas que
fumavam.

O gabinete hespanhol pe-
diu demissão collectiva.

Moret formará o novo ga-
binete.

0 agente
Romeu Silvi
vender ura
armário.

novo o superior piano

JÜBY
O uosao amigo Augusto Uflaçkor,

juiz dn comarca, insinuou do
corrente o tribunal do jury de Rio

•urdo, sendo, julgados os seguintes
l6XDÍu 

:l -Israel Alves dos Santos,
aceusado do crime de morte e mun-
dado a segundo julgamento pelo Su-
nerior Tribunal; absolvido.

Dia 5 - Antônio Rodrigues Cha-
Manoel José dos Santos, cri-

de homicídio; o primeiro_foi oon-

Foi presa em Nova York
uma senhora, que ameaçara
de assassinar ao capitalista
Biookfeller, caso este não lhe
desse um milhão de dollars.

ves
me

• ninado u 30 annos de prisão cellu
Inr e o 2" absolvido.

Dia 6 - Uibiano Tavares e Ma-
ll0el Lino dos Santos, pronunciados
no art. 330 8 4" do cod. penal. Fo-
ram condemnados. .,.,„„,..

jy , 7 _ Antônio Alves bernan
des, crime de bomicidlo; condemna-
do a O annos. , 1?,.„!t,lu

Dia S -Joaquim José deFieitas,
Vdolpho José de Freitas e Cassiano
iíeitns, crime de homicídio; foram
nbDia9°- 

Manoel Ruas, pronuncia-
do no art. 303 do cod. penal. Foi

O governo argentino remo-
verá desta capital para ou-
tra legação o ministro dr.
Manoel Gorastiaga

Nomeará para substituil-o
o diplomata J. A. Terry, que
representou a Hepubliea Ar-
gentina no Congresso Pan-
Americano.

Este novo ministro nasceu
nesse Bstado, em Bagé, quan-
do seus pais ahi se achavam
como foragidos politicos.

Seeçao Judiciaria
Juizo seccional federal

Odr. Poggi de Figueiredo,juiz sec-
cional, em audiência de hojo leu a
sentença proferida no processo u que
responde o capitão Alfredo Furtado,
absolveudo-o.

O dr. Martins Costn, procurador
da Republica, apresentou hoje libello
nos processos a que respondem^ An-
disio Guiseppe e Gomercindo Cama
e outro.

O dr. Luiz Sampaio, juiz subsli-
luto, pronunciou hoje Ataliba e Oar-
los Kuiser Filho como incursos no art.
231 do cod. pen. e como accusndos do
crime de introducção do moeda falsa.

Ü dr. secretario do interior, res-
pondeiido a uma consulta leitu pelo
notario da Soledade, Sebastião Sch-
loniger, o fez nos seguintes termos :

«Em officio de 31 de outubro fin-
do consultnstes si os livros de notas,
procurações o registros de procura-
ções, assim como os livros de regis-
tros de firmas commerciaes, estão
sujeitos ao sello federal ou estadual.

Declaro-vos, em resposta que os li-
vros referidos estão sujeitos no sello
federal nos tormos do regulumento
n. 3501, de 22 de jnneieo de 1900, ta-
bella H n. 1 S 2° n. 8, o isentos do sei-
lo estadoal, não só porque já se acham
onerados com o federal, como porque
não estão comprehendidos entre os
livros ennumerndos no regulumento
n. 550, de (! dezembro de 1902, tabeliã

Ao capitão João Carlos Pompeu
Demoly, escrivão do civel e crime
do municipio de Bento Gonçalves,
foi concedida licença dc 00 dias, em
prorognção, puru tratar de seus in-
teresses.

Dn Cnsn de Correcção foi posto
em liberdade, no dia 20 do corrente,
Constaiu-.a Muoliavicka, por ler cum-
prido a pena do seis nnnos do pri-
são eeliulur, imposta pelo jury da
Cruz Altn em li de fevereiro do 1901.

O cidadão Marcellino José de Cas-
lilho Filho, sub-delegado de policia
do 2" districto de S. José do Norte,
entrou ante-hontem no goso da li-
conça de 30 dias, que lhe foi conce-
dida paru tratamento desando.

1!
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No mesmo dia foi julgado á.revo-
du Propicio Adolpho da Silva, incui-
sonÚs penas do art 270 §1" do co-
digo penal, sendo abso vido.

Dia 10 - Clarimundo José dos |
Santos, crime de homicídio, mandan-
do" novo julgamento pelo Superior
Tribunal; foi absolvido.

-O referido juiz abriu, no dia lb,
sessão do jury de Santa Oruz^er-

•1" do cod.
mezes de

do d um no

tencente ãqúelfa comarca
gados os réus seguintes :

Dia 16 - João Manoel da s>ii>.b

pronunciado no art. 330 §
penal ; condemnado a b
orisão e 5 "... do vnlor
causado. Miguel Sclioenineyer, pro-
nunciado no art. 304 § unico do cod.
oenal; absolvido. . ,1 

jjià 11 -Emilio Willms, crime dc

homicídio; absolvido.
Dia 19 - Gustavo Wegner, Adol-

pho Wegner e Helmuth Wegner, pro
nuneiados no art, 304 §
cod penal; absolvidos.

No mesmo diu foi julgado a revê-
Ms, o reuDnrio da Silva, incurso nns

penas do nrt. : 30 § 4" do cod. pe-
il:,l, sendo condemnado a tres unnos
de prisão cellular o multa de 20 „
sobre o valor do objecto furtado.

do

Altos representantes do
çommercio e da lu Áustria de
S. Paulo offerecerão um ban-
quece ac dr. B»odr3gues Al-
ves, ex Presiaente da B.epu-
blica.

A policia apprehendeu, na
rua do Lavradio, em poder
do italiano Francisco Ta-
ranto, a quantia de dez con-
tos em notas falsas, comple-
tas na sua iabricação e ca-
pazes de illudir pela sua per-
feição.

O dr. Severino Vieira che-
gou hontem de Cambuquira.

Será proclamado senador
pela Bahia.

Falleceu em Dagé d. Anna Luiza
Lucas esposa do sr. Mnnoel Floren-
cio Lucns.

Amanhã, ús 7 1/2 dn manhã, na
capella dos russos, serfi suffragada
n alma du venerando senhora d.
Sophia Angela Ourique, mãe da dis-
tineta professora publica d. Josephn
Machado Ourique.

O» trtusts
11 illuslrô deputado José Carlos dc

C-irvalbo apresentou ao orçamento

ri;", receita a seguinte emenda contra

os trusls:

ros
< 11 í
cia
tir

,,,.., o governo auetorisado a mo-
.,-,,• u uixa dos direitos aduanei-

, ;,ic mesmo a dar entrada livre
iireitos uos artigos de procedeu-
evtiangeira, que possam compe-

c.im os similares produzidos no
,.-,i/. pelos trusts.' 

D.sdc que estu medida de proteo-
c-, , ao consumidor seja decretada po
ln coverno, as companhias ou empre-
7Cs de estradas de ferro e navegação,
subvencionadas pelo Kstado ou delle
dependentes poderão crear tardas .-;-

pi ciaes pura
juiigos.»

JJUU_ -l«J _

transporte dos referidos

No nuir

Pnra , Nilo Vul

lllliosas

Amanhã, dia anniversario
do dr. Affonso Penna, haverá
uma grande recepção no pa-
lacio do Cattete.

Foi nomeado commandante
do quinto districto militar o
general de divisão graduado
Marciano Augusto Botelho
de Magalhães.

O barão de Paraná, dr.
Henrique Hermeto Carneiro
Leão, offereceu ao dr. Nilo
Peçanha, vice-presidente da
Republica, um carro puxado
por uma parelha de zebroi-
des.

Cambio -15 13/32.

Renlissram-se, hontem, com muita
concurrencia, as cerimonias do enter-
rumentoe encommendação da exma.
sra. d. Joaquina Coelho de Castro.

A eticommendação foi solemne, na
Cathedral, officiundo o rev. conego
Chrispira dus Chagas, acolytado pe-
los conegos Marcelino e Berwanger e
pndres Carlos Becker e Antônio Reis.

Cantaram o Libera-me o tenente
Alberto Wolkmer, e Amaro Silva.

O corpo foi sepultado nn catncum-
bu n. 251)du Irmandade de S. Miguel
e Almas.

O feretro estava coberto de comas.
Os nossos correligionários Oscar

Castro e Manoel Coelho de Castro,
sobrinhos da finada receberam mui-
lns condolências.

Falleceram :
Em Pelotas—O sr. Felisberto Evan-

gelista Tavares, casado o residente
em S. João de Camaquam ; osr. Mn-
noel da Nova Monteiro, que faz pnr-
te da firma Romeu, Nova & C\

No Povo Novo—A veneranda se-
nhora d. Maria Clemente Cardoso de
Aguiar, na idade de 73 anuos, mãe
dou nossos distinetos eo-religionnrios
tenentes-coroneis Eleutherio Neves e
Daniel Pereira Neves e do capitão
Manoel Araujo Pereira Neves.

Casaram-se em Ilugé o tenente João
Baptista de Miranda o d. Bramilia
Teixeira Brasil, filha do sr. Vicente
Teixeira Brasil.

Regressou hoje parn o Riogrnndeo
nosso amigo dr. Ludgero Rodrigues
Ferreira, integro juiz districtal d'a-

quelia cidade.

.B___:íi.in.o«
Faculdade de Medicina

Resultado de exumes de hontem á
tarde ;

II serie medica—Physiologia—Ap-
provados simplesmente: com grau 5,
Nicolau Fragelli, Henrique igunc.io
Domingues e Mnnoel Cyprinno d'A-
vila; com grau 4, Fernando de Frei-
lns e Castro; com grau 1, Francisco
José do Canto.

—Histologia—Approvados simples-
mente; com grau õ, Boaventura Pin-
toOliveiru, lldegnrdis dn Silva Vi-
nhas o Antenor Granja Abreu; com
grau 1, Jayme Borges Conceição;
com grau !!, Vicente de Paula Dutra,
Jacintho Godoy Gomes e Anlonio
Godolphim; approvado plenamente
com grau H, Plinio Olinto.

Faculdade de Direito
Continuaram hoje nesie estabele-

cimento de ensino superioras provas
escriptas dos exumes de vnrios nn-
nos.

Sabbado próximo será chamada a
1* turma do exumo oral de 1" anno.

Gymnasio do Hio Grande do Sul
Resultado dos exames do dia 27:
IV anno—Mathematioa -Approva-

dos plenamente. Guilherme I-lildc-
brand, Homero Caceres o Homero
Mentiu Barreto Prates da Silva, grau
7; approvados simplesmente, José
Carlos Vianna, grau f>.

VI anno—Physica e chimioa—Ap-
provado com distineção Roberto Brn-
no Escobar, grau 10; approvndos
plenamente, Antônio C. Souza Go-
mes e Satyro Alcides Marques, grnu 7.

—Resultado do din 28:
IV anno—Mathemntica—Approva-

do plenamente, Walther Só Jobim,
grnu 7; approvados simplesmente, d.
Joanna Izaurina de Cnstro, Serafim
dos Snntos Souza Filho, José Tudo
Godoy e Üctuvio Soares Utinguassú,
grau 4.

Vanno- Latim—Approvados plena-
mente, Euclydes du. Cunha Lopes,
grau 7; d. Pepitn Leão, Carlos Costn
Ferreira de Azevedo, grau 6; appro-
vado simplesmento, Aftonso de Lu-
cas, grau 1.

Collegio D. Cecilia
Terá lugar amanhã, ús 10 horas

dn manhã, o encerramento solemne
dus aulas do acreditado collegio D.
Cecilia Corseuil du Pasquier.

O acto se effectuará no salão do
Club Caixeiral.

A' professora d. Mnria José Mar-
tins de Menezes, dn 30° escola, mixta,
do Chrystnl, neste municipio, conce-
deu o inspector geral da Instrucção
Publica licença por 15 dias pnrn tra-
tar da-saude, conforme requereu.

A pharmacia União, du sociedade
de beneficência União Policial, foi
vendida ao pharmaceutico Jorge
de Carvalho.

Quem so julgar credor, devo apre-
sentar suns contas ao sr. .1 oaquim
Peres da Silva, thesoureiro da socie-
dude.

Para Pelotas seguiu bojo, com des-
tino a Lavras, o nosso co-religiona-
rio tenente-coronel João- A. Caminha.

A' Santa Cnsa foi recolhida a en-
ferina Maria Lydia, moradora fi rua
I). Laura ll. 00, e ao necrotério o ca-
daver do menor Antônio, filho do Do-
rival de Sandi, morador íi ruu Volun-
tarios da Pátria n. -183.

Regressou hoje para Pelotas o nos-
so nmigo dr. José Chaves, iilustre
deputado estadoal.

Registra civil
Dia 20— Nascimentos— João An-

tonio, filho-de Antônio Mondin.
Francisca Rosn, filha de Antônio

Moreira do Mattos.
Maria, filha de Bonto Martins Ca-

bral.
Óbitos -Alziro, filho de José de

Carvalho Leite, deste Kstado, bran-
co, 1 nnno.

Anlonio, filho de Alexandre Zumbo-
nini, deste Estado, branco, -1 112 an
nos.

Mario, filho de Josephina Maria
Cuetann da Silva, deste listado, pre-
ta, 5 mezes.

Romeu, filho de Idalina da Silva,
deste Estndo, branco, 4 mezes.

João Carlos Garcia, deste Estado,
pardo, solteiro, 29 annos.

Isaac Liborio, deste Estndo, mixto,
solteiro, 20 nnnos.

Izabel Mercedes Sussin, deste Es-
tado, preta, solteira, 19 annos,

Foram registrados
dos 3" e 1" districtos
gre :

Nascimento-
ventura Góes.

Óbito— Leandro Rodrigues, deste
Estndo, branco, solteiro, 19 annos,
praça do 3" de cavallaria.

Casnmonto — Renlisou-se, hontem,
em cartório, o de Mnnoel Pedro Ca-
valcante e dona Virgilin Maria Sala-
zar.

Testemunhas : João Daudt Filho e
Julio Murtinho da Silva Só.

Do sul do Estado veio hoje o te-
nente-coronel dr. Alcibiades Rangel,
delegado do chefe do estado-maior
junto ao commando doste districto.

Or. Januário Lucas Gaifrée
transferiu seu escriptorio de udvoea-
cia para a rua General Câmara (an-
tiga da Ladeira) n. 53, onde será en-
contrado das fl ás 11 e dns 12 fis tres.
dinriamente. Acceitn causas no crime,
civel, commercial e orphanologico.

d. 2"ord.

Aluga-se ou vende-se ___££¦££_
sois portas de Irente, uma cisa as-
sobradadn com espaçosos porões e
uni terreno contíguo com 1200 pai-
mos de frente sobre 3000 de fundos,
situados na cidade de Cachoeira, rua
Dr. Julio de Castilhos, próximo íí es-
tação da estrada de ferro. A referi-
da rua, é a de maior movimento
commmerciiil por ser a única estra-
a para os transeuntes dus regiões
coloniaes, Serra e campanha. Trata-
se. naquella cidade com o coronel
David Soares de Barcellos e nest.i
com Soares & C, rua Voluntários
da Pátria n. 24 s.jn.— 2" ord.

iTlh«i!í"H"í Aluga-se a do Luiz
_iUtl_cll « Nunes, com grande
casa, no Arraial da Gloria.

jPrv,|,jA Vende-se um magnífico
—iv/tlJJvJ e luxuoso coupó, po-
dendo ser tirado por um ou dois ani-
mães. Para ver e tratar na fabrica
do carros de Luiz Rottfaehs & Ir-
mão. 2" ord.

Dr. Fábio do Nascimento Barros
Clinica medico-cirurgica. Especia-
lista em moléstias das vias urina-
rias e operações dos estreitamentos
da urethra por meio da electrici-
dade. Dfi consultas na Pharmacia
Castilhos A rua Independência, das
11 ás 12 da manhã, e na Pharmacia
Mendes, á rua dos Andradas, das 12
á 1. Residência ií rua Marechal Flo-
riano n. 121. Telephone 532.

s. n. 2" ord.

no cartório
dc Porto-Ale-

-Belmiro, Filho de Boa-

Os veteranos do Paraguay em reu-
nião, hontem á tarde cffeetuoda, re-
solveram fundar um club, paru tra-
tar dos interesses dos voluntários
du Pátria

Nu egreja da Conceição começarão
hoje ns novenas dc X. S. da Concei-
ção.

A festn será a S de dezembro.

SSüii.ÍJs ííiililaie

Knsganilo o «cio azul _« xr-ir
nlncravcl rocliii oUvn o duro vontro,

cniborn o mm- vâ Uio gomar »"s

iguo

jnvu.
raivoso *-¦"

_ua-
cólera concfilltríi niborn o mai' calado a

üspumejando n vaga alTiasimaa anaguaa

..lii-a-ll»; nn fliuico o quobra-ao por onlrc

um inurinui-io ilo queixa, em ropetiilus magiuia,
..in alcançar da rm-Ua o aaporo dovontro.

::liullll
¦i-i|nlin

Dous na solida*'Inntou-a a mão do

luaiido iIomü " procolla c n noite

, vinjor ulailo encontra abrigo curto...

i-infim, ,-m Li'- '!" Infinito.
Iiinuo aoliru ¦¦ rocha clu _r..nitu
t<«iÍv*oi\. cm |ilcno l'_u nburto.

•/. /-,».., Iliriviil

Noticia o Estado que
suiice Cunha, officiou no
dolphim, commandante

i: f.-ui>-
.ieticaii

¦in

Em Santa Maria o sr. Juvenal

Dias da Costa, arrendatário da xar-

queada Caldas, hoje denominada Sa-
ladeira da Serra, deu começo á mu-
taiiça do gado para a presente safra.

O estabelecimento foi inaugurado
!.ontem.

Noticia o Kstado, de Santa Mu-
ria: .

Hontem no meio dia appareceu
entre os passos da Taquara e Per-
-,-ira densa nuvem de maribondos
1-e» molhos. O sr. João Cândido o
nma filhai que por ali, passavam a

, avalio, foram atacados pelas terri-
veis vespas.

Mordidos pelos maribondos os ca-
vnllos íurnindiMTubndosJçiuo Candi-

¦ lo e suu tilbn viram-se obrigados a
procurar abrigo numa cnsn próxima,
afim de puderem escapar fi sanha
.dos terríveis assaltantes.-

Kxiste a caimbrn do escriptor, £
eólica do pintor de prédios, a car
diulgin do cyclista, n phnryngite di
cantor.

The Lancei vem de aeorescentar a
moléstia do chauffeure descreve os
symptomus desta uffecçno partiemar
aos apaixonados do automóvel o da-
quellos que o manobram, lista nova
enfermidade é caracterizada por do-
n-s agudas nos quadris, soffrimento
intolerável dos rins, Incapacidade do
mover a perna que se tornou tão
sensível, que o peso dus cobertas
nggrava consideravelmente os pude-
eimentos. Se m passa levemente o
dedo pelu planta do pé do paciente,
grita horrivelmente.

o tratamento indicado e o repou.-
so no Jeito, cnloinelunos, iodureto do
potássio, leile duranto a primeira se-
mana, cuido de carne durante a si-
gunda, depois peixe, ovos, furinnccos
com abstenção absoluta do álcool.

Esta moléstia é nttribuida íís vi-
bracões continuas que atormentam
o chauffeur, fis bruscas trepidações
machina. E' curavel e na verdade é
por esta razão que a maior parto das
ijiauffeiirs apresenta.

o dr. Lus-
general tio-

do 6" distric-
to militar, communicando que esta»-
do iniciado os trabalhos da construo-
ção da linha Saycan a SanfAnna,
e passando o traçado pelos campos
da fazenda nacional a cargo do mi-
nisterio da guerra, pediu licença para
fazer a devida desapropriação afim
dos trabalhos não serem interrom-
pidos. 

Do Rio veiu hoje o coronel Sebas-
tião Bandeira.

Foi concedida a Lúcio Pereira Son-
res. notario do municipio de Guri-
baldi, licença do um mez, em proro-
gação, puru tratar de interesses.

O 2° sargento reformado da Briga-
du Militar, Manoel Francisco Fuleiro,
continuará a receber vencimentos
pela collectoria de Santo Amaro.

Do sul do Estndo regressou o nos-
so amigo capitão Martin Echenique.

Providenciou-se parn o pagamento,
em termos, po.a collectoria de Snn-
ta Cruz, dos vencimentos do sub-
delegado de policiado 1" districto da-
quelle municipio João Evaristo da
Silveira.

Aclia-so recolhido no deposito mu-
nicipal um cavallo de pello zaino ver-
melho.

Espe-

A velha cidade de Weiburg, no rio
I om. na Allemanha, celebrou nodia

:« do im/. passado o millcgimo annl-
v-isano da suu tuiidaçiio.

D imperador Guilherme foi repte-
sentado uns festas pelo príncipe Eucl

riedrich <la Prússia, que- com mnis'(HMi 
convidados assistiu á procissão

•.líhtoricu que constituiu o prioolpal
.emento da commemoração.

Obisrtatorlo meuorol«iico
¦//.,¦ "7 d<' novembro- Baromv

,ru a0V->íaxinia757 3 11 b. a. in. nu.
,1Tb\™ometóíaxima24.0:ih.p.

-,, mínima 20.0 .9 h. a. m.
llTgrometro-Máxima 80, minim»

38
Chuva em 24 horas- 0.0.
V«to reinante-O. s. O.

-".Noticiou o Pau, do Rao, queia der-
râdeira munifcstnção conhecida do
trrande coraçSo do dr. Francisco Fa-
Fardo é umu prova da estima em que
inha u imprensa, e de como avalia-

va elle os rudes labores desta piofis-

_nigo de jornalistas, jornalista elle
oropriò e, mais do que isso, medico
de umu associação do pbreiros da im-
prensa -a Caixn Beneficente dos Em-
pregados do Paiz o dr Francisco
Fajardo na convivência da vida de
jornnl, in intimidade dos sofírinimi-
tos dic seus trabalhadores, soffn-
mentos"g<u_d/.s, multas vezes, no fa-
bnco extenuante (Jcsto pSo dianp,
aprendeu a ver e a sentir çs necessi-
dades o os sacrifícios deste árduo ijiis-
tér oue ficam ignorados quasl nem»
pre, entra tia quatro paredes de utnn
redacçâo ou dtt unia officina.

.Outros teriam obseryado o mesmo
- n passado adiante; mni., ífiíiicis-

co Valarílo. não Seu ultimo culduoü
foi pura u imprensa, cuidado «ene-
roso üi.vauuulo l.i; ,?eu testamento
im um qunii" do» 1"U- àe que Ur.
herdei,-; universal, em.usu-frutn, _u_
dimiH tspoda, reverterá. «Po» a mor-1 ed|„„
te-Mta. P«ra B f»"1^3^0 » _ma cai*
xa beneficente da imprensa des*? cu-

pitai.

Prêmios maiores da loteria
rança extraida hontem :

24311, 17:0008000 ; 12648, 2:0003000;
10129, 44633, l;O00S0OO; 13110,86635,
50OSO00 ; 0818, 6886, 7106, 23308,
33707,40654, 42998, 4771)3, 2008000.

O terceiro prêmio foi vendido nes-
ta capital.

Foi requisitado fi secretaria da fa-
zenda o pagamento, nos nogocian-
tes destu praça Souza & Barros, da
quantia do _:í I _T(M> rs., proveniente
do fornecimento de livros no gabi-
nete medico da chefatura de policia.

Concedeu-se a Alberto de Lavra
Pinto, 2' notario da cidade de Snn-
ta Cruz, licença de dois mezes para
tratar do interesses.

Foi concedida, ao soldado do 1"
batalhão do infantnria da brigada
militar, Eugênio Soares dos Santos,
licença de ÍJ0 dias paro truta meu to
dc saúde.

Foi requisitado ú secretaria da ta-
_iii)n o pagamento n F. Lampert &
Irnitio, proprietários do jornnl O
Progresso, ile «. João do Monte-
negro, da quantia de 913700, prove-
r.iente da publicação de diversos

Exercito
Quartel-general—Superior do dia

major Benjamin da Cunha Moreira
Alves; dia no quartel-general uma-
nuense Álvaro de Aguiar Lisboa;
uniforme 7".

—Serfi desligado o addido uo 17"
de infantaria, amanhã, por concluir
o tempo por que foi mandado ser-
vir o 1" tenente do 2" de cavallaria
Antônio Julio du Fontoura.

-Foi deferido o requerimento do
:>" tenente do 4o do arti liaria Alcides
Gomes du Silveira pedindo paru go-
snr nesta guarnição u licença que
obteve pnrn tratamento du saúde.

-Foram classificados : na arma
de artilharia :i" regimento --1" tenen-
to Antônio Garcez Caminha e 2" te-
nente Julio Eraldes e Oliveira; 4°
regimento—2o tenente Antônio de
Azevedo; arma do infantaria : 2o ba-
talhão 1" tenente Ileleodoro Sodré e
2" tenente Lauriano Constanoio Pe-
reira; 8°— 1" tenente Manoel Simeão
dos Reis.

Estes offioiaes foram promovidos
por doereto de 14 do corrente.

—No requerimento do 2" tenente
Francisco Honorio do Lima foi la-
vrado o seguinte despacho—A fé de
oflicio será annexada à petição de
que tratn o requerente, cnso se tor-
no isto necessário.

Escola de Guerra. — Superior do
din, fi Escola, amanhã, 1" tenente Os-
car de Carvalho ; adjunto da Escola,
2" tenente Tareilio Tupy Caldas ; nd-
junto da enfermaria, 2° tenente Ar-
thur Walfrodo Soares ; 1" auxiliar,
alumno da -1", Enrico Alves do Ba-
nho ; 2o auxiliar, alumno A:\ 1", Emi-
lio José Ribeiro ; guarda da Escola,
o addido Henrique Loureiro ; auxi-
liar da enfermaria, o addido Josué
Freire ; piquete, o corneteiro da 1",
Carvalho ; uniforme da guarnição.

THEATROS E DIVERSÕES
Violinista

Visitou hontem a Pcderação o sr.
André Dalmnn, concertista ue violi-
uo, hespanhol, residente em Baroel-
lonn.

Vue dur um concerto nestn cnpi-
tal, devendo hoje dur audição espe-
ciai ã imprensa.

Glnematographo
Hoje haverá espectaculo no Poly-

theama, sendo exibido o excellente
cineinntogruplio fallante.

Será levado o drama Os horrores
tia Inquisição.

Concerto
Trouxe hoje sua visita á Federa-

pão o sr. Francisco Chiuffitelli, pro-
fessor de musica, o que vêm dur con-
certos nestu capital.

Jfi fez umu excursão artista por
Buenos-Aires e Montevidéu, onde loi
muito applaudido.

Cm j tio Çommercio
No din 2 de dezembro realisar-se-^

po? C|ub 4oÇommercio» uma reunião
familiar.

Assémbléa dos Representantes
A' sessão de hontem, que termi-

nou quundo n Federação jfi estava
sendo impressa, compareceram os
deputados Manoel Py, Yusco Bnndei-
rn, João Simplicio, Luiz Englert,
José Gabriel, Olavo Godoy, Ar-
no Philipp, João Vespucio, Domin-
gos Martins,Barreto Viannn, Antônio
Caminha, Evaristo do Amaral, Ger-
vasio Annes, Gonçalves de Almeida,
Antunes de Araujo, Alcides Cruz e
José Chaves.

Após a leitura o approvnção dn
netn dn sessão anterior, passou-se no
expediente, que constou do seguinte:

Parecer da commissão de orça-
mento sobre diversas emendas npre-
sentadas a tnbella da receita para o
futuro exercicio financeiro, nceitun-
do a dodeputado José Chaves ao n.
13 ; aceitando a do deputado Alcides
Cruz 8 S" do nrt, 1" do projecto da
lei ; regeitando ns dos deputados
Arno Philipp, Luiz Englert o José
Chaves ao n. 28 da tabeliã.

Foi dispensada a impressão do pn-
recer, u requerimento, approvado
pelu casa, do deputado Evaristo do
Amaral.

Parecer da commissão especial so-
bre o projecto de lei apresentado pe-
lo deputado Antunes dc Araujo e que
revoga o capitulo 2" dn lei n. 15, de
¦I de dezembro de 1896 ; apresentado
um projecto de lei revogando o cu-
pitulo 2" da purte
•1 de dezembro de

da
1896,

lei n. 15 de
acima refe-

ndn.
O parecer foi mandado impri-

rair.
Na ordem do din proseguiu a se-

gunda discussão do orçamento, sen-
do approvadas tabellas o arts. e SS
do projecto.

O deputado João Simplicio npre-
sentou o additivo, que publicamos
na primeira pagina, eque foi envia-
do á commissão de orçamento para
interpor parecer.

A discussão do art. li" e § unico
do projecto de lei ficou adiada, a re-
queriniento do deputado Barreto Vi-
anna, presidente da commissão de
orçamento, alé que esta apresente
seu parecer sobre o additivo acima,
do deputado João Simplicio.

O deputado José Chaves explicou
seu voto contrario rt parte da lubel-
Ia da despesa extraordinária reluti-
va á verba de prêmios aos cultiva-
dores e creadores, por achar peque-
na a referida verba.

A sessão foi encerrada por falta de
numero para a votação da rubrica
d. 13 do orçamento com a emenda
apresentada peío deputado José Cha-
ves.

Até n horu de entrar a nossa fo
lha parn n machina não havia sido
levantada a sessão de hoje.

Ao nolniio do municipio du Lagoa
, Veimchn, Cândido Dias do Cnrvn-

imprensa deve no mnllogrado j lho Ou.mtirSeg, foi concedida h_n«

ícientista este pensamento generoso.!,de 60 dias paru tratar de interesses

Amanhã vão ser offerecidos ao
nosso co-religionario José dos Sun-
tos Ferreiru, administrador das ca-

patazius da Alfândega, um fino reio-

gio Internacional, íwrum grupo de
sraigos, e um faqueirode prata, pelo
pessoal das cnpiua/iüS.

O relógio está em exposição na
vitrina dn casa Izidoro Marx.

A* proíi-si.ru d. Rosa de Hitton-
comi Fontana, removida para a 2'
escola, do sexo feminino, da ciando
de Itaquy. pnuogou-se por 1» dias O
prai-o que lhe imu mareado paru

'mtlar no exercício da mesma escola.

INDICAÇÕES

Dr. Wolfgany Schultz Da regresso de
sua viagem H

Europa, onde cursou as clinicas do
Paris, Berlim, Roma, Friburgo e
Bonn, dispondo dos mnis modernos
npgnrelhos, dá consultas : dus 8 ás
9 horns dn manhã, na pharmacia
Hrnsileiru-Alleinã, run Volunturios
da Pátria, junto á pensão Schmidt ;
das 12 á 1, na pharmacia Allemã
Schrõder, á ruu Volunturios da Pa
trin ; dns 2 ás 3, em sun residência
á run Vigário José Ignacio n. 23.
Chamados por telephone,

31 dez.

Preci-Cosinlieira e creada de dentro
de umas que durmam em casu dos
patrões. Run Mostardeiro n. 7, con-
tinuacão da run Independência.
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lalxanarrilliü MARTEL c;um recontis-
üdlúdjJdllllllíi tuinte poderoso pnra o
organismo enfraquecido, quando mi-
nado de moléstias, reclama um ole-
monto de vida. tç. qt. e sab.

AUençuo Keno
duzia de retratos gabinete, em car-
toes finos por ÍOSOOO. Unicamente nn
Photographia Central, rua de Bragan-
ça n. 130,esquina da rua dos Andia-
das (sobrado)—Porto Alegre. Atten-
«ae!! '.>¦"' e 5"-2" ord.

nté o fim
!!! 0mu

Renovação do sangue depauperado
consegue-se em Ipouco

tempo e com despesas insignifienn-
tes fazendo uso da Salíaparrilha
MARTEL. tç., qt. esnb.

SECCAO LflVttü.

mim™ D'UH cura
O sur padre Dubois, cura dos

arrabaldes dc Poitii!rs,solTriad'uma
grave nUccçãO do estornado. Viuni-
tava tuilo quanto tomava : « Tam-
bem tinha, iliz cile. uma pertma
prisão dc ventre e passava ás v. ze
tS e 10 dias sem evacuar 'linha
uma palbilez c uma magreza cx-
trema. Quando pai-so bem tenho

o gênio pn-
^»|~""*--. calo c sou

coiiilcscc.n-
_*_*/——-fíürj dente, pois

..,yu^r coiiiiidoença

SJ r~£\

SNR PADRE DUBOIS

d,- Carvão de liclloc, fui um
: comprei utn vidro

tornara- me
mui li.-siino
impressiona-
vel; o meu
estado mui-
tomcci.ti-i s-

¦ teciae a me-
nor coutra-
riedatlo me
irritava; per-
il e n il o 11 e

mais a mais a paciência c o sangue
frio era muitas vezes injtisin c vio-
lento Tendo sabido dos felizes
siiccc-sos obtidos com 0 empreg"
do i-ci
cii.i a Poitler
d'este pó.

ii Horas depois dc ter começado
a Hinial-ii, senti um grande bem
estar tão instantâneo que me eus-
tava a acreditar, lira grave a minha
alVecção Torneio Carvão de Belloc
cm aba dósc, :s e h colheres, das
de sopa. dc manhã e á noite. Che-
gavu até a cumiM-o por go:to. e
cum avidez. Para mim era uma lm-
periosa necessidade. Logo depois
dc ter tomado ms primeiras colheres
cessaram ns viiimtos. Quatro dias
depois, i-es-ou n prisão iln ventre
que uão voltou mais. Desde então
pule digerir ns alimentos, acab-ç,a
lii-iui nini-* leve, dormi melhor, pude
ler c irabdliai' ih>s meus sermões.
Dentro dc pouco tempo fiquei cu-
rado, i ugorevi e v liou -me o
meu'bom gênio dc dantes. Cuntl-
nuel com o tratamento mais nm
mez, tendo emprega io u'cll-- todo
quatro vidros de (/.mão de liclloc
Desde eiilii", cumo tmla
alimentos.
I.iliell
desde
anuo-

A-si

mo toda a sorte de
-. iu.-tabcleci-iiin comple-
i! nunca mais estivo doente
aepucha, já iá se vão tres

nlu 'J de

2 > __I g «s
S cs

O
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„ te- a | :s __

CD Wl^l ! ffiS
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POLYTHEAMA
MARAVILHOSO CINEMAT0GRAPH0

Emprezn-GANDBURG

Hoje! Xroje!
Ow horrores da in-

quisição.
O mais assombroso suenesso do

dia.
Espectaculo da sensação

Vide o progranimu.
Preços populares:

Camarotes ÍOSOOO
Cadeirns numeradas . . 2S000
Geraes 1S000
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\
vez mais accentuada, pela continua-
ção do referido remédio, está prestes
u converter-se em um restnbeleci-
mento completo, o que pnra mim já
nüo pndece duvida. Quatro apennsé
o numero de frescos de Lycetol de Gif-
oni que tenho tomndo e causa-me
mesmo pasmo tanta promptidão e se-
gurança deefficacia.

Agradeço-lhe sinceramente mais
este beneficio de sua clinica, prova
evidente da segurança de vistn com
que desempenha a missão que n bom
da humanidade lhe foi confiadn. No
mnis assigno-me—Seu am". cr", obr".
Affonso Rodrigues de Souza Cam-
pos.»

O verdadeiro LYCETOL trn7. ntru-
vessado no rotulo o nome de Fran-
cisco Giffoni. Verifique-se bem.

Em todas ns boas pharmacias e
drogarias.

iVlrien Dubois
dezembro de I88U. »

O uso do Carvão ile lielloc, na
dose de '2 a :i colheres, da- de sopa,
depois de cada refeição, c quanto
basia na verdade para curar em
poucos dias qualquer doença do cs-
tmiiairo, por muis antlira que seja e
]or mais rebelde que tenha sido
a qualquer outro medicamento.

O Carvão ile liclloc produa uma
sensação agradável no estômago, dá
appetite, acedera a d gc-tão o faz
cessar a prisão Af ventre. E'sobe-
pano contra o peso de estômago
que sc declara depois da comida,
contra us enxaquecas proviudas de
más digestões, cuiura as azias. as
eructaçôes e contra todas as aflec-
çõ s nervosas do ci-toiiiago e dos
intestinos.

O Carvão de liclloc só pode fazer
bem, nunca faz mal algum, seja
qual lôr a dose que sc tome. Acha-
bc cm iodas as pliarmacias.

|'al)i-icação : rua Jacob, n" 19,
em Pariz.

Já quizeram fazer imitações do
Ca'iau dc lielloc, ellas são, porém,
im ilicaz- s e não curam, porque é
um produeto dillicillinio de sc pre-
pinar. Para evitar qualquer engano,
repare-to bem que. o.s rótulos te-
nhum o nome de lielloc.

/>. .s', — As pessoas quo náo yu-
derem sc acostumar com o pó tle
Cando de Belloc, não tém seiuio
substit"il-o pelas l'aslitlias de liei-
loc,tiimunilo2 oa 3pastilhas depois
de cada refeição e todas as vezes
ijite sentirem dores. Hão eonsetjuir
os mesmos e/feitos stiltitarts e
lirurtiii tle certo curntliis. listas
pastilhas só cantem Carvão puro.
Utistii ileüat-ns derreter na bocca
e emjiilir a saliva. 6

lICO |>rVHl- tu JI.V-;.. .;>¦¦ i Kt.Ti"-

.'»¦:¦ no Acai.etnl_ ¦:•¦ Medi-
ia «ic Parti i-untru o tnlertililo
Calvtcl-R ;-f.. n- atT_Cç6_Adp
roeobeltuila.*t dequeaWT,
Phãrmàe*)utiec.Xf.Ci't*t*^otiH,
Paris. — Â' ¦¦..•» em todtt n
; ,, ; ..•¦¦•«.'. ¦ llf,i_!l- I\.-itujíit

Uüitro i. ic-i-i. ¦• ••¦ i >
i:nnlr ui.LOu_iiE._l. r dMPttttn-£cuntt,V*ri*.
t.i.itttt'* ¦' :¦•¦! :;i'»r;TaV; i ' l im.i.írtu^l
OêOQtittnòi . ¦* o Estado dn IUo Grande do *»"

ROCHA S UEDCinOS. l'i ¦ _-n.¦.-«¦
Rna itix ABilrmln» OI - <£, ''«rto «_»—«

U.:.a asfEdaiiei surpresa
I SII.S

lll-

1 do leve-

dia -•u,-"ri!<:a
UO l-i
niio

*OI
-in ll-. Uil

I" li; iii
ll-

uol: o
frescor que ib-i \a na Ooi-ca c ex-
qlli-i o. AflIailÇO 'lies qile e elle O

prefei ido de todos o-. ,,, mi licius
que letiiiH , .; ¦ riiio : t ido.

ii Po n \. S- c si ar certos nue-
empregarei lodosos meus cs.íori;n.s
para propagai-o lan o quaiuo elle
merece ser apreçado, K por
minha parle, ha de ser elle s- mpre
o producio de minha preililecção.

« Queiram iici-eUac- \\. SS. os
protestos de meu profundo re-
conhecimento.

ci Assignado : M. Hi:stukpo, ma-
giitrailo, em Lima (Peru). »

IJ» *_i_\ m lt ki \m\ 1 I
____3XE3affrm_"l_U_l__S'
l^^ll^___^l_*j'

.. ¦'¦ ...WN

0 Arthritismo e o Lycetol de Oiffone
O exmo. sr. dr.Chateaubriand Han-

deira de Mello, ex-deputado federal
pelo Estado da Parahyba do Norte e
distincto clinico residente em Cam pi-
na Orande, nos enviou, acompanhada
dos mais calorosos elogios a este
nosso produeto, a carta abaixo trans-
cripta que uni seu cliente lhe dirigiu :

«Amigo dr. Chateaubriand, -Tenho
qsado o Lycetol de Oilfonl o felizes suo
n*8 resultados que delle hei obtido.
Atacado por um rheumatismo terri-
vel, difficeis o dolorosos me eram to-
dos os movimentos por menores que
fossem. Foi nestas copdiçõriis que me
encontrou este poderosíssimo reme-
dio, o qual, loiro no primeiro dia de
applicação. trouxe-me uma conside-velhos. I ¦ i. 'o« 3

Nesta typo«raphia. i ra-ei melhora, que ie tornando cada

w
sSr m. restrepo

Na verdade o Dentol (aeua,
pasla it po é um dentifricio sobe-
raiiamente antiseptico e com uni
cheiro a:radaliibssiiiio.

Cc-pado conforme os trabalhos
de Pasteur, elle deslroe iodos o.s
micróbios ruins da bocca: impede
e cura com certeza ii carie dos
dentes, as inflam inações das cen-
eiva* c as div nças ila giiriíaiita.
Km poucos dias. dá nma brilhante
al\ ni a ao.- dentes c d-- iro -. o
tarüirn. Klle deixa ni hocc.i nma
sons çãn ue frescura deliciosa qu»
din a bastante tempo.

Posto puro em algodão nn •lente,
calma instantaneamente as mais
vi l<- nl n^ laiiiis dc dente-. 3

Depósitos (Tosta Kspecialí-tdo nm
Porto-Aleare: COMPANHIA PHARM„-
CEUTICA & INDUSTRIAL, rua do»
Andradas.

Avisos ma ri limos
Serviço Sul áo Brasil

Hamiiurg Suedamerikanische
Dampfschllfahrts 'Jesollschaft e Ham-

burg America Llnie
Tendo linulisado a descarga os va-

pores Paranaguá e Forsteck. ns recla-
mações por falta de volumes o conteúdo
dos mesmos, verificada por parte da
agencia nu alfândega, devem ser apre-
sentadas na referida agencia até o
dia 8 dedtzembro de 190(5.

Porto Alegre, 29 de novembro de
190G.

O agente, A. Krall.
3-1
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COMMERCIO
Movimento cie hojo

V8

Mercado de Pernambuco :
Não houve alteração em preços e

tão pouco na posição gorai do assu-
car, amplamente desenvolvida na
Revista da Federação de ante-hon-
tem.

Mercado do Rio :
Cotações telegraphicas de hontem :
Feijão superior 17S000
Dito regular 163000
Dito baixo 15S000
Farinha especial 8§500 a 8S800

« fina a 88200 a 8S400
« peneirada a 78800 a 8SO0O

 ponnn¦'¦ UUII1111U1U <1 ... üiSIUUU

Banha 18500
Carne de porco  880
Mercado calmo para todos os ge-

neros.
Assucar — Continua a importação

de crystaes do Rio de Janeiro.
Hontem a nossa praça fe/. compras

bem regulares ao preço de 2.35 rs.
por kilo, cif—e é muito provável que
hoje se realisem novos negócios, si
aquella cotação não fôr elevada.

Mais uma vez, vemos, satisfeitos
realizar-se no decurso de dois dias
apenas; o que havíamos dito : — os
crystaes substituem perfeitamente os
usinas de Pernambuco, sem contar
com enorme differença, para menos,
em preço. Não se farão demorar of-
fertas da Bahia, não sò de usinas
como tambem de chrystaes brancos
e amarellos.

Café— Do Rio offerecem |em saccos
duplos, cif, Porto Alegre :

1". ordinária 550
2a. bôa 532
2". regular 510
2". ordinária 490
Moka 620

Mercado local
Banha—Entraram por via fluvial

9 latas que não fizeram mercado.
FeVão— A hora de encerrarmos

esta secção não havia ainda entrado
o vapor «Harmonia» que se suppu-
nha trazer quantidade muito re-
guiar.

Cotações :
Preto, com escolha muito rigorosa

11.000.
Dito, inferior, 98500 a 10.000.
Feijão da praia e cavallo 11.500.
Dito amarello . . . . 11.500
Mercado muito estremecido, espe-

r_ndo-se notável augmento de entra-
das.

Farinhas- As entradas tem au-
gmentado algo e, consoante as pre-
visões insistentemente manifestadas
por nòs, aliás sem interesse algum,
a farinha especial começa a sentir o

ffeito do augmento de súpprimen-
tos, declinando cerca de 300 reis em
seu valor. Cotamos :

Especial 78300
Fina 68900
Peneirada .... 68200
Commum .... 58500

Favas—Devido a escassez de en-
tradas subiu o preço deste grão que
tem sido disposto entre 78300 a
78500.

Ervilhas—Sem entradas, aos pre-
ços de IOSOOO as superiores e 68500
a 78000 as bixadas.

Alfafa—A. que apparece é, era ge-
ral, muito mal enfardada, não pres-
tando-se por isso á exportação, que o
6 de lamentar por quanto acondicio-
nada em boas condições poderiam
os commissarios reputal-a melhor-
mente. Da maneira que vêm os re-
cebedores não tem outro remédio se-
não entregar-se ao único grande
comprador desta praça.

Cota-se:
Superior .... 90 rs.
Inferior 80 «

Casca—Baixou muito, em ... qua-
lidade.

Ha exemplos de venderem-se ja-
cás a 200 réis. E' excusado ob re-
mettentes enviarem casca imprópria
para cortumes, porque não passa.

Pela superior tem-se pago de 18 a
18200.

Toucinho—Pequenas tem sido as
remessas para eata praça. Cota-se
a 900 rs.

Oeneroí extrangeiros
Nesta semana manifestou-se nota-

vel alta em telhas de zinco, arame,
cimento, folha de flandres e outros
artihoschamados—de estiva,—derido
ao augmento de fretes imposto pelas
companhias de vapores. Esta alta
fora opportúna e antecipadamente
registrada pela Federação, ha dias,
nesta mesma secção, sendo porém
de notar que a elevação de que fala-
mos não corresponde ainda ao valor
real dos precitados generos. Será
maior e isso se verificará a propor-
ção que a importação fôr recebendo
os artigos sobrecarregados da allu-
dida elevação de fretes.

Kerozene— Simplesmente por te-
rem entrado em nosso Estado duas
partidas de vulto, teve baixa sensi-
vel que o motivo apontado parece
não justificar. Seja como fôr, o caso
6 que o maior possuidor, com os
novos concurrentes, declinaram cer-
ca de 7 °.¦'., no valor desto inflamavel.
Sabe-se por telegramma, que em
New-York o declinio foi rle 3 cente-
simos, apenas, em cada caixa— ac-
oroscimo esse que em nosso moeda
representa uma ninharia.

AU-ndoga
Rendimento do dia 1° a 27 7G2:2978785
Idem no dia 28 ._23:179Sj5_0

785:4778305
Calza Econômica

Importância arrecadada
até o dia 27 381:4838000

Idem no dia 28 31:0178000
41215008000

Importação
Dia 28.-C, Torres & C, 20 bar-

ris com vinho -.; E. Berta & Pedro
Wallig. 7 barricas com arame; Adol-
pho liiirken, 20 volume» com tintas,
oleo de linhaça, ferragens o miuile-
sas ; Fried. Carlos Wilde, 3 volumes
eom obras de ferro e 1 caixa de mu-
sica ; Leouetti Saverio, lü pacotes
com obras de papel ; Uiulio Bozano,

r-

1 caixa com miudesas ; Boeira, Fendt
<£• C, 1 caixa com obras de vidro ;
Bernardo Sassen, 5 volumes com de-
sinfectante ; Alberto Bins, 15 volu-
mes com ferragens ; Roberto José
Hoffmann, 1 volume com fazendas
de lã e de algodão; Bromberg & C,
52 volumes com ferragens e miude-
sas; Schroeder «Sc C, 50 volumes
com drogas, moinhos, ferragens e
miudesas ; Adolpho Silva & G, 1
caixa com livros em branco ; João
Aydos & C, 10 volumes com erva
doce; Nic. Kõkler & Filho, Jl caixa
com tecidos de algodão ; Carlos Lem-
eke, 3 volumes com canetas de ma-
deira, alfinetes, canivetes o fuzis ;«Companhia Pharm. e Industrial», 1
volume com droga ; Bernardo Boeo-
ker, 1 caixa com chapéus de pello de
lebre ; Secco «fc C, 39 volumes com
limas, argolas de cobre, lona, tomos
de madeira, ferragens e miudesas ;
Rocha & Medeiros, 4 volumes com
rolhas e miudesas ; Pompilio Ferrei
ra, 7 volumes eom obras impressas ;
W. Rotermund, 2 caixas com brin-
quedos ; Jorge Bercht, 20 volumes
com fazendas de algodão, tapetes de
lã, panno de mesa, tecidos de linho
e algodão e miudesas; Luiz F. Fritz,
6 volumes com panelías ; Sarmento
Barata, 4 volumes com medicamen-
tos; Adolpho Schuvab, 1 caixa com
um piano e musicas ; Honorio Ma-
riante, 1 caixa com instrumentos de
musica e miudesas.

Horário da Estrada de Ferro do Riacho
a Tristeza para vigorar de

novembro a março do corrente anno
DUS UTEIS MANHÃ TjVItDE

Partida do Riacho 6,30 4
« 8,30 6

Chegada á Tristeza. 6,55 4,30
6,30

Partida da Tristeza. 7,05 4,40
9,10 6,40

Chegada ao Riacho. 7,30 5,10
« 9,40 7,10

DOMINGOS
Partida do Riacho 2

«* .8 4
10 6

Aos domingos os trens se demora,
rão na estação da Tristeza 15 minu-
tos.

Recolhimento de notas
Foram prorogados os prasos para

recolhimento, sem desconto, das se-
guintes notas do thesouro :

500 réis.l", 2»e 3» estampas; 500 rs.
fabricadas na Inglaterra ; 18000,
6" estampa; 18000, fabricadas na In-
glaterra; 28000, 6°, 7° e 8° estampas ;
28000, fabricadas na Inglaterra ;
58000, 8° e 9o estampas ; 508000, fa-
bricadas na Inglaterra, até 31 de de-
zembro ;

108000, 8a estampa; 208000, fabri-
cadas na Inglaterra, até 5 de dezem-
bro vindouro.

Praça do Commercio
Directores de mez:
João Aydos.
A. M. Araújo.
Commissão dc pauta:
Antônio Francisco do Castro.
Franz Preimers.
Malas do correio

O correio expede malas amanhã,
sexta-feira, para as seguintes locali-
dades :

A'S 11 HORAS DA MANHÃ
Linha de Santo Antônio—Concei-

ção do Arroio, Santo Antônio, Torres
o Tres Forquilhas.

A'S 2 HORAS DA TARDE
Bom Jardim e Gravatahy.

A'S 5 HORAS DA TARDE
Linha da .Margem—Caçapava, Eu-

cruzilhada e Lavras.
A'S 6 HORAS DA TARDE

Linha de Montenegro — Alfredo
Cliaves, Campestre, Bento Gonçal-
ves, Capoeiras, Garibaldi, Guaporé,
Lagoa Vermelha, Linha Palmeiro,
Nova Vicenza e São Lourenço de
Villas Boas.

Linha do Cahy — Antônio Prado,
Caxias, Nova Trento, Santa Cathari-
na da Feliz e Vaccaria.

Linha do Lageado — Bom Retiro,
Estrelia, Encantado, Lageado, São
Gabriel da Estrelia e Venancio Ay-
res

DIARIAMENTE
A'S 11 HORAS

Linha de São Leopoldo—Sapyran-
ga e Taquara.

A'S 11, 2 E6 HORAS
Canoas, Novo Hamburgo, São Leo-

poldo e urbana terrestre.
A'S 3 e 6 HORAS

Tri fíte zil
A'S 5 HORAS DA TARDE

Linha da Margem—Bexiga, Couto
Cachoeira, João Rodrigues, Rio Par-
do, Margem, Santo Amaro, Santa
Maria, Santa Cruz e estação Colo-
nia.

A'S 6 HORAS DA TARDE
Linha de Lageado—São Jeronymo,

Triumpho, Taquary e Xarqueadas.
Linha de Cahy—São Sebastião do

Cahy o Parecy Novo.
Linha de Iilontenegro — São João

do Montenegro.
Avulsas—Barra e Pedras Brancas

PELOS PAQUETES
Bagé, Bujurú, Cangussú, Cacimbi-

nhas, estação Piratiny, Arroio Gran-
de, Herval, Jaguarão, Mostardas,
Pelotas, Piratiny, Rio Grande, Santa
Victoria, São José do Norte, São João
da Reserva, São Lourenço e Serrito.

Boletim cambial
Fará saques: 90 d.

London Bank ... 15 3/8
Provineia  15 3/8

Deustchland Bank j j| |^6
Vales ouro :

London Bank
Província

Deutschland Bank | ]|j j^g
Cambio do Rio 1513/32

Ao cambio de 15 3/8 :
Libra esterlina 158609
Franco 8619
Marco 8761
Dollar 3S215
Peso (ouro) argentino. . 38097
Peso (ouro) oriental. . . 38323

Movimente de vapores
A' barra do Estado saiu o va-

por Union e ficou a leste um vapor
—Chegou hoje do sul do Estado o

paquete Aymoré.
—O Ilaipava 6 esperado a Io do

corrente.
—Chegou hoje de Pernambuco o

paquete Campos.
—Seguiu hoje para o Rio o vapor

Itapacy.
—O Mercedes ficará no Rio Gran-

de uns quatro ou cinco dias, para
ser vistoriado.

—O At,more sairá desta capital,
afim de ir buscar os passageiros
do Sirio, não tendo dia marcado.

—O Sgrio deve sair amanhã do
Rio.

—O Itaquy é esperado hoje nea-
cidade.

Passageiros
Dia 28.—Da Margem regressou o

vapor Monarchu.—Passageiros : dr.
Rubens do M. Lima, dr. Felisberto
Peixoto, Carlos Gaspari, Arthur Bas-
tian, Aeilino R. Coelho, Rubens ileM
Lima Filho, Mathias J. Reis, Reynal-
do Karwatzki, Emilio Rozandeli, Emi-
lio Gotswitz, tros de 2!l classe e tres
praças do exercito.

Dia 20—Do Rio de Janeiro entrou
paquete Aymoré— Passageiros : Soa-
res Neiva ; Damião de Moura ; Luiz
N. Ramos ; João V. Friedrichs, Fran-
cisco Chiaffitelli, João Vieira, Can-
dido da Silva, coronel Sebastião Ban-
deira, Emilio Jansen, Liotti Nicola,
Farolini Carmini, Armarini Emilio,
James Ganich, Gustavo Prinz, Rosa-
lina Jorasem, José A. Lapido, Julio
Maillos, Pepa Ruiz, Raphael Bunrs-
chvig, J. Simões, Aldo Pazzi, Martim
Eelienique, Octavio Gomes, Honorio
F. Borboza e senhora, Avelino An-
drade, Bertha Finno, tenente-coronel
Alcibiades M. Rangel, ,1. Greco, Ni-
colau Perez 1 cabo, 3 praças, um sen-
íenciado, um preso e um menor.

Dia 20 — Para o Rio de Janeiro
saiu vapor Itapacy — Passageiros :
Estevam Gestura, Edmundo C. de
Carvalho, Léo Trindade, Philipp Lan-
ge, Manoel B. de Almeida, José San-
tos Junior e sra., João A. Caminha,
senhora e uma filha, Maria .1. Fialho,
Alberti Waedanback, João Croharé,
Annita Meirelles. dr. José Chaves,
Alfredo Garrassin, 2" tenente Pedro
Mello, Antônio Cabral, Arthur Leão,
Manoel Rodrigues, Appôlinario Car-
valho, Ludgero Ferreira, T. Requião,
Antônio Ferreira, 2" tenente Vieira
Braga.

Exportação
Despachos do dia 28 :
Vapor Itapacy—Para o Rio, Al-

fredo Diellemburg, 400 s. de feijão, 4
d. com clichês, 3 com tremoços, 104
f. com bagre, 12 b. de carne porco;Jorge Petersen, 3 c. com escovas; II.
Rohd, 1 c. com cigarrilhos; Antônio
Zanardi, 60 c. de ovos; Neugebauer
«fc Irmão, 16 c. de caramellos; Oscar
Schatiza, 2 c. de iitas; Henrique P.
Schmidt, 42 s. de feijão, 3 s. de mi-
lho, 1 s. de ervilhas, 15 c. com batatas,
2 c. de banha, 1 c. com toucinho ;Crivellario «fc Diffini, 150 b. de vi-
nho ; C. Brasil Cataneo & sueces-
sores, 52 b. de vinho, 5 s. de tremo-
ços ; João Ângelo & C, 40 c. de ba-
nha, 400 s. com feijão ; Carvalho Lei-
te & O, 25 f. com bagre ; Luiz Sa-
latino «fc C, 100/2 c. batatas ; .Com-
panhia Fiação e Tecidos,' 6 fardos
com tecidos.

Chata Quarta — Para Hamburbo,
Luchsinger & O., 2000 couros.

S. João da Barra — Para o Rio,
Henrique P. Schmitt, 125 s. feijão ;E. Arnt & C„ 40 c. banha, 1 f. do
acolxoados.

KBÍUTABS

;:••''_, ,

Thesouro do Estado
Faço publico, do ordem do sr. drsecretario da fazenda, quo o concur-

so para o preenchimento das vagas
de 4"" officiaes do Thesouro terá co-meço no dia 3 de dezembro próximofuturo, ás 8 horas da manhã, no sa-lão da frente do theatro S. Pedro.

Secretaria da fazenda em Porto
Alegre, 29 de novembro do 11)06.

O director.
Francisco Ferreira Gomes

até 2

-A_rsen<-1 de gfnerra
De ordem do sr. coronel director

faço publico que no dia 1° de de-zembro vindouro, distribuem-se cos-
turas para manufactura. ás pos-suidoras das guias ns. 151 a 250.

Secretaria do arsenal de guerra,em PortoAlegre, 2Í) dn novembro de190G.
7") >V_ /m«//j . Tn o/S D,. /, „„%.. ~

«—1 secretario.

Inspectoria de vehiculos
Acha-se recolhido ao deposito mu-

nicipal um cavallo de pcllo zaino
vermelho, devendo seu proprietárioreclamal-o no praso de 48 horas pa-ra pagamento cla multa e mais des-
pezas em que incorrer.

Inspectoria de vehiculos cla inten-
dência municipal, em Porto Alegre, 29
de novembro de 190G.

O inspector de vehiculos,
João Gonçulves de Castro.

1—1

Companhia Fiat-Lux
(Luz Electrica)

TABELLA DE PREÇOS PARA 1907
Luz fornecida até 11 horas

no verão (P de outubro a 31 de
março) e até 10 horas no

inverno (1° de abril a 30 dc setembro)
Preço mensal por lâmpada

lü_jelas 16 velas 25 velas 32 velas
58000 78000 98000 128000

LUZ FORNECIDA TODA A NOTTE
Preço mensal por lâmpada

10 velas 10 velas 25 velas 32 velas
108000 148000 188000 248000

PREÇO POR KUOWATT¦ INDIOADO PELO CONTADOR
Ate 8, em cada
mez 88800

Rü™ a \l- ¦ ¦ lt510Q PorkilowattDe 20 a 49. . . ISOOO -
De 50 para mais 8900 «

blica

Bazar Origina
Preço unieo —!_$O00

^.d!?Jí- dezembro (sabbado) será. entregue & concorrência pu-
agora sô a&o na^aX1 TãaT^V^TTZllT\Z' ^unicadena espécie de moeda e V» no bUT iXirTJ^^i^l^

Bazar Original

DESCONTOS
... u.jji.u u_ mi-, 111K1IS1I1 hji-u u _es-conto relativo:
50.000 50/
100.000 ' 

' " 
in «v0

200.000 • 
• • • xu /«

300.000 ...'.' 20"/"
Luz extraordinária e installações
O preço da luz extraordinária bemcomo das installações será previa-mento combinado no escriptorio árua 7 de Setembro n. 37.

5"3-31 dez.

de iSS^iSa^'? "'' «'¦"¦- '"¦
íe±?^le0J^±Al^m .PS«i toda e quaíc,üer

especialidades principalmente PARA 0 NATAL
possueemenormissima variedade í1UalC|UÜ[* das ""«roadoriaB 1""

mo,'cadoBrSiasÜTAMENTE S° Venderá* dinheiro • «•.*> <*arã â amostras as suas
Não fará preços especiaes por dúzia e nem mesmo por milheiro

Pensad°.P<*» yeried__;""qírrmSma%rocuraria,nP0'8 
QUC ™& COm"

commodidade de não precisar indagar dos preçosgrande vantagem de encontrar todo o 
° ! ' como tambem pela

ção tanto nos mosh'ãdõres"ext"ruoTeo.,m nM^S!? Perma»e*te exposi-
se francos .10 nnhij™ „,v,„x f"°__como nos inter ores, os quaes acham-
compras na" occãslàõ" 

' """"'" l"lü "ao naja a 'benção de fazer¦* ™. maa 
_Z\$_t^_____'^>- >™ «»¦

fSaS, smssAajsí _ sat Kj/ssr °-'™-
até sabb.

Vapores esperados
Itaipava, a 30
Itaperuna, a 7
Itatiba, a 7

Vapores a sair
Itatiaya, a 1°
Chata Terceira, para Hamburgo, a
Chata Nona, para Pelotas, a
Chata Quinta, para Rio Grande, a

Rarra do Estado
Dia 28. — Barra alta vaga, depois

vaga ; sonda 37 decimetros. Sahiu
vapor Union, lóra fica a leste um
vapor.

Vista
15 1/8
15 1/8
15 t/16
15 1/8

15 3/16
15 3/16

DECLARAÇÕES
01ul> do Commercio
Domingo, 2 de dezembro p. futu-

ro, reunião familiar, ás 8 lioras da
noite, sob a direcçâo dos srs. Chris-
tiano Torres Junior e Eurico Souza
Gomes.

Porto Alegre, 29—11—90G— Ame-
rico Bastos, lü secretario.

até 1

Consultório medico
DIRECTOR, DEYMIER

Facultativo francez — Tratamento
especial das moléstias venereas, sy-
philiticas, da pelle e cancerosas, co-
mo Lúpus, Tangus, Sarcomas, Car-
cinomas, Epiteliomas e cancros cau-
croides, garganta, ouvidos, nariz, es-
tomago e pulmonares.

Pensão ^_bda.l&I.
Rua Jeronymo Coelho — Attende cha-

mados para fóra
Consultas, das 9 ás 11 da manhã

e das 3 ás 5 cla tarde.
s. n. até 2a ord.

L PIANO
para concerto

0 leiloeiroRomoo í^ilva
previne a quem precisar, que tem
para vender particularmente um re-
commendavel e novo piano-armario,
do afamado fabricante G. Schwech-
ten-Ilof— Piano—Forte- Fabri-
kant—Berlim.

Outras informações sobre o refe-
rido instrumento, serão dadas na
agencia de leilões, á rua do Commer-
mercio 11. 131.

s. ii.-3-l

| Medicação Hypfaica
SmpÔiaS g7an°a9o I

Papel lá moscas
Na pharmacia Brasileira-Albâ

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N. 389
E íico 1 ai men d as

postttes em sellos do
correio

S. n.40 -Li

Carlos Julio Becker
Succ. de Becker & Sperb

Santa Casa de Misericórdia
De ordem do sr. coronei provedor

e de conformidade com o disposto
no art. 128 do compromisso convido
todos os irmãos desta Santa Casa de
Misericórdia a se reunirem em as-
sembléa geral no dia lu de dezembro
próximo futuro, ás 5 horas da tar-
de, na sala das respectivas sessões,
afim de elcirerom a meza administra-
tiva paraotriennio de 1907 a 1909; de-
vendo cada irmão organisar duas ce-
dulaSjUma com o rotulo—Para provo-
dor e vice-provedor—, e outra —Para
mesarios—.aquella com dous e esta
com treze nomes, e cada uma dellas
com outros tantos com a nota — Pa-
ra supplentes—.

Secretaria da Santa Casa do Miso-
ricordia em Porto Alegre, 31 de ou-
tubro de 1906.

O escrivão da mesa,
João Lopes de Barros

1,8, 15,22, 29e30.

Caixa de Soecorros • Pátria Lusitana»
-Presidente—João da Cunha Gui
marães, rua Voluntários da Pátria,
n. 42.

Secretario—Gaspar Guimarões.
Thesoureiro—Manoel J. Carvalho

Leite, rua Voluntários da Pátria,
48 C.

- cix'.-'cunto procura quo turatido são u iiitillio, recommendaçSo
para as Empõlas da Granado.

Além do temius «einpre prom»-I... as soliK/ões mais iisnaus em
Eni|i6las de 1 c. c. podemos exa-
ctitar, com presteza e segurança,
qualquer prescrição d'este gênero

Granado & Cia.
RIO DE JANEIRO

Rua l.o dc Março N. 12

e o" -2" ord.

Olub do Ooiiimoroio
Assembléa geral

Sabbado, Io de dezembro próximo
futuro, ás 7 1/2 horas da noite, ses-
sessão de assembléa geral para ad-
missão de sócios.

Porto Alegre, 26 de novembro de
1906— Américo Bastos, 1" secreta-
rio.

até 30

XVI dividendo
Na agencia da companhia União

Fabril, successora de Rheingantz &
C"., íl rua 15 de Novembro 11. 3, pa-
ga-se, em todos os dias uteis, das 12
ás 3 horas da tarde, o dividendo de
15 %i correspondente ao anno pro-
ximo findo, isto é, 30S0Ü0 para cada
uma acção.

Porto Alegre, 26 de novembro de
1906.—Rodolpho Duarte Lemos.

6—1

7,00 manhã

1,50 tarde
4,30
6,30

Estradas de ferro de Porto Alegre a
Novo Hamburgo e Taquara

Serviço da administração estadual
AVISO

A partir do dia Io de novembro,nte
novo aviso, vigorará o seguinte ho-
rario :

EST.\.0 DE POI.rO>LEGRE
Partida

Para Novo Hamburgo
Para Novo Hamburgo!

e Taquara ....
Para Novo Hamburgo
Para Canoas ....

Chegada
De Canoas 6,57 manhã
De Novo Hamburgo 9,00 <
De Taquara e Novo

Hamburgo 11,30
De Novo Hamburgo 6,30 tarde

Aos domingos correrá o seguinte
trem supplementar ;

Partida parn Novo Hamburgo e
Taquara ás 10,40 da manhã.

Chegada de Taquara e Novo Ham-
urgo, 2,28 da tarde.

¦B.—Eate trem substituo ao de Ta-
quara que, durante a semana, chega
ás 11,30 da manha o parte á 1,50 du
tarde

Para mala informaçüos, dirigir-se
a esta administração, na estação de
Porto Alegre.

PortoAlegre, 22 de outubro de 1905.—J. R. Ryfi, direotor interino.

n
Clubs de relógios, jóias, brilhantes, etc,

Grupo 1
O primeiro sorteio do elegante,

moderno e superior relógio dc 18
quilates, The Meredian, e jóias é no
dia 8 de dezembro

O club A' Alliança é o mais van-
tajoso, pois é composto de 100 so-
cios e dá 50 sorteios em favor dos
inscriptores.

Prestação semanal 4S000.
3 prêmios aos sooios sorteados nas

15a, 40n e 50 semanas,
Está aberta a inscripção para o

grupo 2.
í*3P _ jriui_ dois A.11-

dradas—12-1-1
Folippo Jeanselme da Silva

PORTO ALEGRE
2-2

Og£10S
International Watch & C, Patek Phl

lippe &C. e outras marcas
Recebeu:

ISIDORO MAttX
200-Bua dos Andradas—200

v. p.'.{'—2aftm

Ao commercio
Tendo cessado suas transacções a1 harmacia União declaro que ven-demos, livre e desembaraçado, todasas existências da mesma ao sr. Jor-

ge de Carvalho, e si alguém julgar-se credor deve apresentar snas con-
tas ao abaixo-assignado, thesoureiro
cla Beneficência União Policial, que,sendo legal, serão immcdiatamento
pagas.
,À'nrto AI°Sre' 26 de novembro de190b.

Joaquim Feres da Silva.

De accordo com a declaração su-
pra.
.„E°rt0 Alegre, 26 de novembro de190o.

Jorge dc Carvalho.

*

METAES |
Ferramenta especial jjj

PARA aSapateiro, sei- _
leiro W.

S? e curtidor ^6
VAQUILHONAS |

brancas ^
Bezerros 

ele S?
todas jCj

as qualidades ^

etc. 
etc. H

»;>>:¦»»: _j*_>> _a;»i_»;

44

Porto Alegre
RUA MARECHAL TLORIANO PEIXOTO - 44
Telephone, 373-End. Idear. Alzira

GrK.^_."JVJ >E DEPOSITO
DIC

Carbureto para Luz Acetylene
E DIZ

SOLAS PARA SAPATEIRO E SELLEIHO

FABRICA OE ARREIOS, SELLINS E CHINELLOS

r,«A"1P<lrt^ 
<lirect*»nente para «elleiro c aa-

ffiNGEmoqs.alidado do OOURos l^V-

20-2

JDr. filossas Torres!
ESPECIALISTA

Único que cura radicalmente asmoléstias cancerosas, sem receio decontestação por quem quer que seja;o que não tem podido conseguir asoperações cirúrgicas, raios X e ou-tros tratamentos tão inúteis como
prejudiciaes,

.Moléstias do utero, kystos nos ova-. 'os e appendicite sem operação; tra-tamento especial das ulceras chroni-eas da garganta, lúpus, tysica larin-
gia e moléstias do coração.

Consultas em sua residência i ruaDemetrio Ribeiro n. 168, das 9 ás 2, ena Pharmacia Azevedo, cita fi ruaDuque de Caxias n. 141, das 4 fis 6da tarde.
Acceita chamados a qualquer ho-ra para a oidade e campanha.

3* d.—2" ord.

Miss
A viuva, filhos, filhas, genros, 110-

ras e netos do saudoso finado
Francisco José Esteves Barbosa

convidam as pessoas de suas rela-
ções e amhtade para assistirem ás
missas de 30" clia de seu fpllecimen-
to, que mandam celebrar, sabbado,
1° de dezembro, na egreja cathedral,
ás 7 1/2 lioras da manhã,

Por este acto de religião, anteci-
pam seus agradecimentos.

ÜO.ÜOO pesos ouro !!
Z7/iíc<z que distribue 75 por

cento e paga os prêmios em ouro
Extracção em 6 de deiembro

Para mais informações sobre esta
importante loteria, dirija-se á Casa
de Cambio de Felippe Ln Porta —
Rna do Commercio n. 22 — Caixa do
correio n. 88—Telegramma Alaporta

POSTO ALEGRE

Titulos Torrens
O abaixo-assignado, em obediência

a lei, declara que perdeu os titulosTorrens ns. 3010 e 3398.
,n£.orto Alelíre' 20 de outubro de

30-25 Luiz Reichelt.

PlüUtfTAS DA

Cidade de Porto 1/!?I lil/ml \J
EDIÇÃO DA

Livraria do Commercio
Novas plantas da cidade do Porto Al*,

gro, organisados de accordo com a plantaqne seryin para os estados dos projectos deabastecimento de agua e serviço de exgottoBda intendencia municipal, trabalho art i-uioa-mente feito em cores pelo «Instituto deAitesGraphicas de Milano».
Chamamos a attenção para o proco dos-te excellente e útil trabalho:

I planta em folha de 1,30 per 1,00 metro. . 5S000
I planta em carteira 7S0Q0

MO

Ezgottamento
prematuro

Exgottamento
nervoso, nourasthenia
fraqueza sexual, nstlicnia cerebral
ou mental, curam-se com o T01I0L de
Giffoni, excellente medicamento quereconstitue as forças e imprime aooreranismo resistência vitnl

Uroformina
Granulado efervescente

.Approvado pela Directoria Geral det
Sando Publica

Preparado pelo pharmaceutic
Vrancisco Giffoni

Excellente diuretico e dissolvente
do ácido urico; medicamento efficazno tratamento das affecções puru-lentas dos rins, da bexiga, da ure-
thra e dos intestinos, indicado sem-
pre com feliz resultado, nas cystites,
pyehtes, nephrites, blenorrüagiaB,
urcthrites chronicas, catarrho da bo-
xiija, typho abdominal e din.tha'-
urica (areias, cálculos, etc.)

A melhor preparação até hoje co-nnecida para os casos indicados
Encontra-se nas boas pharmacias• drogarias

Acabamos de receber as nossas acre-
ditadas marcas de morins, de que somos
exclusivamente importadores.

Manon, SO jardas, 10#, eIO jardas, 5#000.
13ama das Cameliaw, 20

jardas, 11#, c XO jardas, €*$.Fedora, 20 jardas, 1B&. oe IO jardas, 6#500.
fc^inos dc Oornevillc, SO

jardas, 14#, e IO jardas, r#.
Carmella, SO jardas, 13»8.e IO yds.,r#aíOO.Mascottc, SO vds,, l«j»&,

IO yds., 7.500.
JEfcixy JBlas, SO yds., 10.SIO yds., 8#.

o

o

fi'

>To IMoicutlo

Cinematographo!!!
O proprietário deste estabeleoimen-

to previne á sua digna freguezia queacaba do adquirir um excellente ci-
nematographo que funccionará to-
das ns noules da.s 7 fis 10 horas, do
meia cm meia hora.

Previne mais que a sua casa esta
aberta todos os dias desde ás 5 ho-
ras da manhã.

Uma visita, pois, ao

Café Provenzano
10-8

Dores rheiimaticas
sciaticas, lombares, curam-se cora

i fricções de APONA (contra dôr) dp
jGirrowEm todas as loas plinnra"ias o

d. 2a ord. i drogarias,

Elixir purgativo do
Griffoni

Excellentc, Iaxativo, purgativo oan-ti-dyspeptico, sem os inconvenientes
dos mais purgativos conhecidos, in-dicado em todos os casas em qne temapplicação a medicação purgativa, e
principalmente para debellar a pri-üão dd ventre habitual.

Em todas as boos pharmacias edrogarias,

Phospho KolaGiffoni
_ Reconstituinto Ue primeira ordemindicado no enfraquecimento orga-nico pelos excessos physicos, intel-
lectuaes ou cardíacos ; nas anemias,
dyspepsias, no exgottamento devidofi edade, nas convalescenças, etc E'um fortificante e reconstitulnte de 1*
ordem.

Encontra-se nas boas pharmaciaso drogarias

Elixir Eupeptico
GHFPONI

As dispepslas, gastralgias, diges-
toes difficeis, curam-se com o Elixir
Eupeptico trl-digestivo, de Giffoni, -
digestivo completo preferido o indica-
do pólos mais distinctos clínicos.

Km todas ns boas pharinaoias e
drogarias.

Deixamos de dar mais nm esclarocimon-
tos sobro nossas marcas de morins om vista
de serem todas muito conhecidas de nossos
freguezes-

Eleutherio Araújo & C.
317-Rua Ooronel Fernando Machado :íií>
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4 MEOALBàS de OURO
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EDITAES
Delegacia Piscai

Apólices
Uu ordem do sr. Delegado Fiscal

interino são convidados os possui-
dores das apólices cujos nomes co-
mecem pelas lettras J a Z para, no
praso de vinte dias, a contar do pre-
sente edital, exhibirem seus tijtulos a
esta repartição, afim de serem subs-
tituidos, conforme dispõe as instruo-
ções constantes da circular n. 23, de
lü de junho do anun passado.

Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Porto Alegre, 8 de novem-
bro de 1906.* ¦. Servindo de secretario,

Anlonio Xavier do Valle,'í.
11" escripturario.

s. n. 10—7

3&eíNUNc;osifc|£

lS--/* j* ¦¦' rj

Oervaja marca JOHCO" legitima
A legima cerveja dosia marca é

garantida pura, sem qualquer ingre-
diente nocivo il saude, não contendo
ácido salicylico, ácido borico, nem
substancias amargas extranhas, eou-
f...ine attestado do Laboratório de
Kyitiene da Faculdade de Medicina
d Rio de Janeiro.

oo é garantida legitima quando
traz etiqueta amarelia com a firma
^4.1'clier, Luce «fe O-

Únicos importadores
e os consumidores desta saudável e
fortificante bebida devem verificar
qi-.ü cada garrafa traz a dita etique-
ta e a certidão de pureza tambem
numa etiqueta amarelia.

A.' venda nas casas principaes de
s -eos e molhados.

AGENTES GERAES

Archer, Luce & 0.
lJorU> A.legre

5;'« e sabb. até 17 jan.

I CURA CERTA
fai* "fiou ba A&iKsa&xM pslssoauítt

;|P?ií<-UJ m. VWl^UisSxMl^M
%sMl Wales.i i-ja:.-Á'i««:-- (íi:A'Íi-
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Nesta typographia ha

para vender grande qnsn-
tidade de typo velho, a
üi^acp me. fli «a
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VEROAOEÍRQ

PIPPEHIHT
de Cál Frères

de RE VEL (França)
com us vulgares 1'EI'l'tillILNT

MEDALHA OE OURO

na Exposifao de Par» ile 1900
agemi-e. ciuiui

n. LAnRitZ, na, fajtüiirj-PalüSíiinlOtc, F1R1S.
mass

Companhia Racional Loteria dos
Estados

Lotaria Esperança
Estado do Rio de Janeiro

Extracções dia,i7Í!X.s
Outras informações sobre esta lo-

teria são dadas na casa d praça da
Alfândega Ao 343.'.Mesta casa tambem pagam-se bi-
lliotes premiados da loteria da Espe
rança. s. n. 2a ord.

¦a^wM

tim
?¦& :!',J ¦'ftjfií aSiaSiaSfv¦ i ¦ ¦ sns mrTwm
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0YS f#S ÍK-Vonií IÍOS: DÍMRHia
/ ÊURA-S'APíll \

jfflBmffla/y;!!/.^ 
'V.- .Vi'*ÍjiB;i «a»T^Vr" vírtir.-*f%\

Kl£|||o-Pt3SBSS|l

RH sS

.íV. j,Fe4eraçü:o^]receb.eü clireotain^te. cia,
^lleniíOilia, grande «oi-tiiiioiito cie 0-A.JR,-
TOES A_ÜTE3-IN"0"V^-, próprios para par^ticipâj^ôe® cie Cíisamento e uancimento, con-
vite® x>aí"B baile, felicita^ôe», ete.; i>tipei ã
pliaiitasia <3 cie lisilio (velho e»tylo), paraos mesmo» íins 5 cartões cie visita, para lio-
mens e senhoras ; cartões cie pergaminho,
para homens ; convites, de gosto japonez,
para haile, etc;.

13ispondo cie grande sortimento de pa-
peis e typo novo, a „Federação" está habfe-
litacla a promptificar folhetos, como relato^
rios, estatutos, etc, e cpialcincM* outro traba-
lho typ<>graphijCo.
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i, 1 íi'*" i*ffVVl tZa ãl^ Mhfljí
Mina,**, é""" '™<Z
laasHlan.v.tl^^'^
tttliku CC- **'
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Hoinatics és tempos ae Sríiisto
Acha-se á venda no escriptorio à*

• Pnderac&f! > t' "jolnmnn 3SI190

?-<w»iT6i' A uat '-SÉ!.

asoow«Trf«itre« m

«^fĉ  Clt? VlSMa
'ÂRÂ homens e senhoras

Vs «¦«1u w« ví^; 7r\ f tt f fí« Tf t w_ín ^j >^ u' rt« n^ « « vn«£ Iü.üi)J 111 iüaiilMSB üa v^ Jj BCLGIaÇaO77

TT

£' a sorte^grande daLoteria da Capital Federal
a extrair-se sabbado, I de dezembro

Vendas na sab-afíenoia de Joaquim Martins Garcia, ma dos~Andra

aeçr. e quint.
das n. 265.

MartfltcKtoaMmMttm

I vtRnDEiRA rf*xw?!Z'^rwx,i^i i'oiites
1 AGUA MINERAL Bi v M M &$ „a » M do Bstado

NATURAL DE Bfe-MJf^ ^LMi1.M Francez
ESPECIFICAR BEM O MOME

fl P^TIiQ Botia. Tretes. DialiBtes
LLCo uii£ taças da Bexiga.

Doenças
óü Figado

A Clasa Mysteriosa
Rom&scu pnbllcado um. Coihgtlm pois«Teileraçáa»

X -wiCkiíni.í:inicei— 500 r-en

Â

ÍI «iijij.íiír.w-r í -

ILECITHINEn
i P5lla CIE
?!« »»í/tsi«i«íi >4N»í9Kiía 4K0 ;<*¦ /&•
oB a*a'<; «f iiMiijyít reiHltttlat ,-.o ^9Iwj. :(i<ai et inua/si IWíw »a>¦ v,... /a?

S^ir i|,!"!" **« í'í,,'i *» wi /ffi''

fowgaHWQf*'iíM ¦lawwwa.m¦¦4i»y»flwm>i«ii7t>nwm't^
\ Clüí^l-íií?.. Ti",»-, H-.Vivt-i-f.v.-ri... .-;.'li. •,',¦'>¦
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VICH
VSCHY
PASTILHAS - SAES - COMPRIMIDOS

Danças ilo Estômago.

ÉTATjr,^___m___^_ w *mufs, D H
^jü.^""*****—^—*——W¦PKWWW 1— —¦

uni-wqMüini
G0»TE!á!J0 o LACTO-?H0S?HATO fio CAL

\ fljíjiroTadoa pdl» TONTA d'HYGIEWK S
|' ííc BIO-DK-ÜMatElO I~ Lccis-Ptnspllílto lis cnl rontSdo

no XAROiPS e ni, VINHO do
BSSülT <¦ o rasis poile-oco Ges \; _ inodicnmeato» recoa-itituiaUis.'( Slle fortifí.-j» o endireito oa oeaoa dfc,

5 OTor.açan j!.i-j:iC!caj, toi-nsi vlgoronon
I o G,;tWo(i oi, adolMceatos turilus .;
j lytnpbatkoii « ob qun mon»ty5o-so
! '-iüf,a.doa 

pelo cTíieiiBealo rapido.
j Aa tnui/itTffe g-aymzs ItztxiAo aco

doVI^^a&o^!do'X^..«0?£áoIll!5SAr¦t'S, o* fi.pportão beai o oeu eiitado, «an 1

ÍS 

ístiça, «sn: vomitou, e dao a lm a E
cz-u&nçan foi-te» a vigoroitaj. 0 Laaic-
Pt.OSBhatO Út eal lorn* rico o leito
iiaB Àrkm « |ircogrvo aa ci-eau$a* da
Diarrbia vorae «j das molcatiu* pro-
priae da epoea do «reíicimeato. Pois
sos lafiauacia, o Dentição i luAl
a rjpjiii-is «am auQvni«&sg.
»j>!seallo gm PARI», 8, rira Vlii«e«;i

a mm |>riaoii>ou) ?ixirw»erti43.

:EBTÂeh¥ALUVE

P©r 111 oi1
Este bonito romance,

publica áo erc folhetim pe-
la «Federação», achá-Bé
á, venda, a 800"'réis o vo-
lv:Tne.

\SOAnnon de Ex.it

ILULAS H.BOSREDON
OE ORLEAN8 . .K,t.i, rilulH», ii.-( iii.,tj\hi« e laxntlvas, sao I

!<woininendn'in•¦*¦'-1.11 ít..Pnftrc)(lfVe(itrr.Dflrus|¦_, úe Cabeçu {Confettóet , Obilrucçôei do Fígado, I
D Hxccxtso >U- Bllis. ülarlas. *

j -Migiro nome H. Bosredon gravado tm catfa Pllutã-
O MAU COMMODO OOt PUKOANTCt'iils.l;"GIGON.7 lilCtiij Hprnn nunrli.pv¦¦1 IH —MM—¦—»-.--.

I D» .. ^ |

L

sio o Medicamento Especifico
das MOLÉSTIAS da

IBOCOÂ
GARGANTA

Lotteria Nazionale
jEsposiziono intei-nu.-

55'OIlU.lO
cli >Iiluno 1»0<S

1.000.000 de liras ou seja 575:0008
ríis.
MlExtracção era em 31 de dezembro
de 1906. B8SS3

Quaesquer5 informações serão da-
dar, por NicoUu Mucillo & raa dos
Andradas n. 194.

O mesmo compra bilhetes premia-
dos das loterias do Montevidco í' uenos-Aires ao cambio do dia.

i.AQOaATOFllO D'JHOI3
2. Rue l.onlucl, _ I-AIIIS

AS CELFBRIDA0E3 MEDICiSilo mundo inteira rccommcndam oa
GomprimiUoa da

VSSETALINE DUBOIS
ra Manter o vrtitre Itvrc, lí-ulnfect-r o

iil«t(nrt, Ia.im li.,r o «íinyue, Ili:yuljri«ar
ra ni- - nVtft* •• nu»i->-, Cvitãr as*ftl*3tÍOÍ • .,,o T, il.i|'fi- li^IltíHT.iIllM» *•

..; Hlrt lírtl.Iil ii.-tj.o- >!-t-U-l*i-i<ll-f,)tli-)lfÍA4.

I >1C(> C-SW-íll^ihl.. • r. O-UOUCHE I
ai. Hiih t*.d ft-.UfA-ncvirlcB. PARIS•? Kxaaesnaanmaaanaaan

MOLÉSTIAS NERVOSAS::'IM-csia - HiaTrmA - ccLAMraiA Z
n-noBta - iniomhia - enxaqueca *

UltO HllIUKO Mf mcil) <lú V-1— rrin» mm^mmmm^m—^ Ã..-; "Vtfp1- -f ----- - -•

ju» ponieuJo i» -t . firomtirattii no ttudodr comeliU pureta
., Fi»M m*«, Coiiim;(i> ladatalda. fc o frivc, Kfim'M ani eothf>r-nwdi4t dotisdo *

it JU* batia *ííi§oi»«r m qu»t^u«r ¦ -; .¦,,, (t^j c¦> af r*li«, ifíi* ram «Murar, Me ). Ã-> fiíit ¦ , f- - -j .;. V, *

^ w»<!'««— Rm *íí3 rc» d« > « V &0, »0« 4» S0# IIP • fr. i

OMURETO

> fíi-itun OIO o M, 7, Ru • Coq-B«rnn, Parta «
• *n (bjii ai-ffafratat. ò..>^ ;*>-)?-»???>???*???????

(ESToaiAiiTES, U-::;( ivites,
A PUTAS, DfiUES :!o CAJ .CANTA,
,i NGlNAf , /, MYGTJ.-iLITES,
l ARYNU1TES , PHARVN(i!TES !
ÜLCErtACüI, •• C,/ yfJClTES
TUBEP.CtJLOSAí. TOSáES ds na-
turozus dlfforcrtes.

CoceRT." o pie id-^ na gtugaata das
pessoas que aliiiLPiu da« suuicordas
vocaes : O. udciris. Pregadores, Cun-
toros, etc.

Inflammaçíio da bocca o irritaçílo
Ja garganta doa FumautOB.)

B!ibliollicca d' « A FESi EEAÇÃO»
No esoriptorio desta folha acha'.n-se â vonda os seguin tos

romances :
Sacrifício por sacrifieio-Jules Mary—1 vol 1S200
A vida tal qual é—Albert Delpit—1 vol. ISOOO
0 discípulo—Paulo Bourget—1 vol. l$000

, p^A ,s,onat!l d6 Kreulzor-Leão Tolst. - 0 prlülnceiro^do Caucaso-1vo!. G00 réis.
Era apuros !—Jules Mary—1 vol.lS2ÜO
Aventuraa do William Knobbs—1 vol. 600 réis.Maria- Jorge Isaacs—1 vol. 18000

rül55 a?lt0 ,da Cleopatra-Theo'.i.lo Grnitier-Phantasma do OrientoPierre Lotti—1 vol. 500 réis.
Mons—Jean Rameau—1 70!. 800 rí:is.
0 açougueiro de Meudon—JuleB Mary—1 vol ISOOO£m familia—Hector Malot—2 vols. lâ>600. 'HenriquGtr.. - François Copée—1 voi. 100 rfis
Hor de neje—Viotor Tissot—1 vol. 800 réis.0 capitão Satanai—Le3o Gallet—2 vols 13600ftlichaela—Jean Rameau—1 voi. Í^COO
Scsapparecliio !—Alberto Delnii- 1 vol 800 rói"A oâtalagem da Crun Nogra—'Carlos Kurnor~r'vo! ^80)0
A oussola d ouro -J, II. Rusny—1 vol. 18000Rosnhéro—Maurício Mantegut—1 vo' 18000A scguiida malhar—E. Marlitt—2 vols. l-SC-OO.A cascata—Jean Rameau -1 -n-À. lgüOÓ

or amor—Paulo Bertnay—1 vol. 800 réisMemórias de usi modico-Dr. Veressait—1 vo! 1*00(1Boa-Hnr-LewiB Wallaee-2 vols. 28000
HB3i:rroIçiio Leão Toistoi-1! vols 28000
â casa myBteriosa—F. Gerstaecker—1 vo'l 500 r.'is I '^ kil

4 /.,„ m»° •0:';::riKt,01'i0 dV ^deruçõo está egualraento ít venda o follueto typoffiN
tlídVüAÍÍSSn v«;!fMdCa?.e' «a^ndops artiaos publicado,, »'0 Paiz ' _!_JT_pelo dr. Alfredo Varem e a Ouniit-íaijáo 6a Estado. ;

NENHUM MCAHENTOy^
conhecido até liojn jyjf^^^r

obteve lunlo yy^^^^S^^exilo em França -^ *&^£*/7
x. ''"° >/^^KvV^' o
bslrangeiro, >^*y V yf mai"

como .f&f^k. ^Poderoso
n jyj£S\X~^Preoentioou/^Y^e Curatioo

W
/

GOTA
F, I)H TOUAB AS

AFFECÇÕES
RHEUfflAflCAS

AGUDAS ou 01IR0NICAS
48 Horas baslam p.ira acalmar os accessos

mais violeiilos, sun Icnxir <Ic trasladar o uai.
Enoia-sB n Noticia tranco a pedido.

Deposito geral : POINTET & GIRARD
2, Ruo Elzôvlr, PARIS

tu POHlO-ÁUene: &« Pharmacoutlcii 8 Industrial.

JORNAES VELHOS
!;i kilos — SíJÜOO. Nesta

S-J L.
/
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Esplendido romsnsG iislorico às setiípci ils Christo 1
irn-T'ciiiKicio para a "Jhe<íicrac?fS«>:

EM f. VOLUMESFreço 2$, pelo correio mais 5<
V XV-MXia BU ISCBIFTOmO il}:KT/i rOlBA

rs«

Àlom da sua acrâo calmante superior
Ã da Coiíainc, da qual iiíio tom os in-
convenientes, i, ST0VAIHE poi-suc a
vftnt.iL'"ui dc contribuir poderosamenteB
á combater as afíecçOea locaes, acti-f
vando a circulaçiio do sangue.

p. «Hffl»
Ph^^oXIiárr^-J

^^^^^^^^^•^

h Ksto-tuc.'.[: mir ItlHl» ít C-' Pl"i Ijíiilflil
• «m lo.!*» u Pbtnohau •• hrvtfuiaa

Memórias
da um medico

Ko c-scplptirln dosta ioilia eati
»end* o livro MCMOBIAS DÜ VK KE.
DICO, quo aca!» íe ter pnblleads «m
ír.htf.Ua 7.tú3í "_rnisr.ici.o-.

«r';.tr rtn íisItubii t}AOn

PERFUMARIA
SOCIÉTÉ HYGIÉNIQUE

53, Uu- xt,' r.lvoll. Paus

CAItlCCA Vj^rfum*.
HEUREUX PltÉSACE

LAtnCSA XV RlSSILDA
ptnrniAiius

aa Lolt d< ViolclU-a

Cní<»r4«r..ri,aMr..: E. DELOUCHE
SI* rue d» Petttrs-Ecurírt. PARIS

E SIIR R E10
Este esplendido romance, em dois gaosiaos volumes.'acba-5í) a venda no escriptorio daítPederncUo. I

fflalasllas tías Grear.ças \

XAROPE «RÂSÂ0 IODADO
<lo âivSMAULT o l

lff.-r xi-x p\i Jt»:« ii Ijjlt» Jl tlt-J:-Jar.>':i jl
Mnis activo ou» o lurop» ant.- ji

ftcorbutico, a.rciía o svppotit«, jj
reaolve o engorg-itamunto |
das g-i.-vndulaa. cosi.bnt) p
a pallidea, toma íirrawa í
aa car:ü"si>, cara oui mio:) 3
humoros c -is crosi-asi i*« íj
leitti daa 01'oanças, * a:, dt- ç
versas erupções d» polis, ji
Esti combinara) vegetal, •¦mmc.- ji
eialmeDte depurativ», é nucíLor ji
toler&da ejue cs iodurston ds ^o- d
Lmiío e de ferro.

.Tm PAma, e. nu V4rfca»>. |
¦ Ul primdpM» PluLi-caMlu. '

Holestlas*Bocaií»Gapoant.a|5

PASTItlÂMiLANSIÉ
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Oommercia! Union Âssrace Company Limited
A«-jSJVTÍ3S

Rua Sete de Setembro n, 1
PORTO AXjEGKRJE!

I

00
'iniiit. 9.u ord.

London <í Brazilian Bank, Limite j
Capita,!

« pago. . .
Fundo de Heserva

,b. 1.500.000
« 750.000
« 700.000

CAIXA MATRIZ —7, Tokenousa Yard, Londres
atrsBtm 

SACCA sobre a CAIXA MATRIZ e as se-
guintes PILIABS e AGENCIAS : Lisboa, Porto,
Manaos, Pará, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-
ro, Santos, São Paulo, Rio G-rande do Sul, Mon-
tevidéo, Buenos-Aires, Rosário de Santa Fè e
New York.

E tambem sobre :
Srs. Glyn, Mills, Gurrie & C. . . . Londres

(( Mallet Frères & Paris
« Job. Berenberg, Gossler & C. Hamburgo

ri . v, « „ i e seus agentes em Ro-«« Granet, Brown & C. 
j ma> Mü|0> G.eilov/°e

Credito italiano í principaes cidades da W1 Itália. W
Crédit Lyonnais e seus agentes na Hespanha

33e«contta c cobra saques :;nbre as principaes oidadosdoDrasil ; acceita íI<epo?*itoa ss prtiao, pagando juros .-.ruo «aooavencionor ; abre cuojztas correatesi credoras ou "dei/o-
d^raa; desconto letras ; foraeae oartastie oredito parao Brasil e extrangeiro ; e faz todas as transacções bancarias. "

Outras informações sorSo íornouidas pela filial nesta cida-
dn 'í -¦.« 1" ii" Vpvr.T,.i rrx n . A. <fl o ">ri ?.» rirrl

88&,%'!í*»*íí.

K-'iií?:-™'''* -
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pl^gajya n iza d osr

ilÉRTOBinS,

ELEIÇOESL „
FEDERAES, ESTADUAES E MUNICIPAES

No escnpi.orio d' «A Federaç?^ >. achaiXi-se t.
venda a nova lei eleitoral e as instrucções <yue, de
do accordo com a mesma, foram expedidas, pelo
governo da Republica para o alistamento tle eiei-
tores federaes, estadua s e muniu^iaes.

Preço dos dois folhetos, contendo a Ioi eleito-ral e «.« instrucções, 1S0G0 ; pelo carreto, 1S200.

Di Chlenta 4i Pctcntt o tfÂkstrSo 1
S' o remédio aiai;-. rapido a efficaz j

quo se contioce psra combater as I
moléstias da boca, ta«a como a in 'J
!'latamt.>;áo das g?nj!Ívis, as aphla;;. Ij
« aeceura d.i língua e tío paladar, e !í

I egualmente ar, rnoles*'.?» da gargaa-!?
i í j ta. como a incbaçüo o ulceraç0-.'n !|

das amygi.ilas «? iía camviRiahn, ?. t
rouquidSo, etc. Ei;a;i «ic ran'to pr" ¦ ij.
curadas pelos cantores e advogados, ,j
pelo* pregadores de serir.So o ou- \
tros orodorea públicos, otc
1PA.7FJX-i<, l?.t, ruo VJTÍenr. >> >

K r.M TODAS A9 PffAP.lUCUS ||

.tEeniorias de um ?.?,í©d.U»o
V K I O

A' VEXDA KO

i

II i1

(tSíí

FV?/--, _ '¦ A':-- "¦¦-. 
&\-à''.!i**A>à%

Si, » 'V.-.-./v.,;--. "/'¦.v-ivl./-;.-.i.-!;i.i

S*. .JafâiWÊBaWíwsm'
OAMAS JDJE bKHliOcoiu lix*ià-J «lttli,-<-o, desde 30^000.
BiVLülUS GALVANISAPOS, parale-
FOGÕES ECONÔMICOS, em presta-ções, no

Deposito BIRTA
Hua IVXareclial Floriano n. 13

(Emfrente ao hotel Lagache)
 3" r- fi»« - 2. ord-

Grande Exito ha mais de 50 annos

fds liEiOW KI^OaH, de ^hCB^r-^i^-V^?-^ l5 _^J
>AO Oh MAIS SENSÍVEIS K 0> mais KXAClos I ggwg> 'Jiglr a Asai, '.nau fuj|

¦ ii mií i -'Tp'..' _7.*'ír*'*¦¦*»*»¦»5 • TrJij ¦».iTg«" *^» ¦!J
Km |-i';ís ¦ >¦ -. ¦ t *: ií^u.-.

XAROPE e PASTA "

SiilVA de PIKÍLÈmO MARÍTIMO
dc F.AGASSE

q^ Ha30 annos populareu I
fjjíiü ífio 03 únicos preparados ,

ji <ffpfí cum a v'.,!n.|,'ir.i Sdva •
l! viM^f d« riiiheirv, «Vida era-j

íl 
*íií'^í'l-""-,:-!.-'- -'¦"•»•!"!-i

t-tt^S '.V",im ""••';"••"'*':
J ^i-r^íí* (.'¦.¦<«", -n »,•..,, 'iturriins, ¦

9 $»tv^ tnoiichilfi, HvSntifi* tia i
El 1 BarotmUi, rottqmdõei.
| riH»ang»> 8>biih{8 Hí!i s rt: vifieast j

lk _ r '*"' tl"'il* ' ' !'''--r'"'>i''»' I

MMSl •É4 É ¦ k I
iilcensicdo pela Oirecloria geral de Saude do Río-de-Janeiro

Este MEDICAMENTO, de sabor agratiauel,
6 adoptado pelos melhores Médicos de Paris

CONTRA:

DEFLUXOS, GRinPE, TOSSE, INFLUENZA
CATARKO PULMORAR

IRRITAÇÕES DO PEITO.OAS VIAS URINARIAS
E OA BEXIGA

Pahu. Phiraneli Ciniril ia Froot» i ui prluciMti Phtrni«iu

UM StlU \3m
»¦»;» 1 -i precioso Tópico * o onico out• r.r.ic» sul i.iL.oCaualiooii.-ursrii.l.ailmonU)

•Itl i cos -.has as n-Bnqurl. as nuvu •antif. as Toroav \..,a. Contn,8«a
Tum n ,- Inctaçflís doa p-rnaa'Eapai io.Sobro-Cannh», clc.ató. '

Dipoito IU PARIS :
165, -ua baiut-Houorc, 166

e */n to<Jâ$ 11 *"• i--j, ji
Hnmr na Initlaço»» taralai enjo emprego é nosciro.

40 Annos de Exito
Suppressão do FOGO

K DA

Queda do Pello

____-


